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Madrid.—El domingo se celebra. 
(íJn solemnes actos, con- mot ivo de 
iiunnllrse el déc imo aniversario de 

fumaación del Sindicato Espa 
gol Universitario. 

1 Comenzaran con- una misa en el 
Paraninfo 4e la. Universidad Cen
tral que fué presidida por el m i -
Estro secretario general del Par-
úáo camarada, Arrese; ministro de 
Educación Nacional, camarada I b á -
ñez Mar t ín ; subsecretario de este 
Ministerio, c á m a r a Rubio; rector 
cíe ¡a Universidad Ceníra l , don. P ío 
Zabaia; vicesecretario general del 
Movimiento, camara-da Mora F i -
gueroa; jefe nacionad rd'el SEU, 
camarada Carlos M a r í a Rodr íguez 
te Valcárcel; decanos de las Fa
ca tades; secretario general ¿.el 
5;EU; director general de Bellas 
Artes marqués ce Lozoya; de .En
señanza Profesional y T é c n i c a , cu-
Kiarada Cxtíz; de Estudios Pol id . 
Les, camarada Castiella; delegado 
íiacional de Propaganda y secretarlo 
de ^icho SeiTicio, camarada To
rres Lópí'z y Patr icio Canales, res-
p&ivamei i íe ; idelegado a iac ionaí 
de Ex-cautivos, m a r q u é s de l a Val-
•ctavia;'consejeros nacionales cama-
iadas Estevas. G u i l m a i n y José Ma. 
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€a Londrf t f a u n q u e n o e o n f i r -

p a a su p é r d i d a a d m i t a n temo 

1^ 

f u n d a d a l a n o t i c i a 

el sistema de bases en el Egeo 
Ominado por les fuerzas del Reích 

B&nm (Urgente).— L a i s a de 
?*7?s ha capitulado en la m a í i a -

0 -Atl r í 0 7 ' S ^ ü n anuncia l a Ofi-
m-^uaa Internacional ¡c¿ I n f o r m a c i ó n . 

Londres.— El redactor m i l i t a r cíe 
Agencia R^uter escribe que. 

^ í á l o i S r 1í0 se •ha confirmado en 
í r í W r t ^ p a c i ó n por Jos ale . 
acl ¿ T n ' ^ ̂  ^ de Samos, no pue-

ó n^Slderar::ela ^omo infundadi'* 
^ / « . ^ ^ - a g r e g a - qu 
S n gran núl^eí*o de t ropaí 
i ^ - l í ^ r ^ a s , pero ^ «̂-ko -í-.̂  

^ h ^ ^ P ^ b a b l e - a g r e g a - qu 
^ S a « n gran n ú r " " 

reta ^ i & Pero ^ sabe que zue. 
nu1 ^ fñ^ aas a ella unidades de 

JS í u é 5 7 f ^ r ^ m i e n t o griego, des-: 
S V̂a aw^1116112^ la contraofen-
r ^ s mtf^ ccntra Leros- Samos ^ ^ a j e r t u isla griega situada at 
por:; ^esc archipié:ago_ del Dode-

o i ^s . - ¿ f fmo t i r a p o q«e Leros y 

^ i Dft ^istema DE BA-

^SíWm?a10 e l DOMINIO 

fei^í- ^ ' o f l c InT ' ' In te rnac io . 
i « « " " r ^ 1 1 - anuncia: 

Samrf. ^ t u l a c i ó n de la. isla 
Sp*e f o r m a c i ó n 

¿ 3 e s t ™ ~ d a a -]as diez y 
^ Ko manana, todo el sis-

ias ^ ^ n ^ u ^e 103 i ^ e s e s y 
habia^ k ai.ianas ^ Bac;ogiic 
^Igs hfcho causa c o m ú n 

JQ el dominio ademán" . 

n a G u t i é r r e z ; secretaria nacional 
de la Secc ión Femenina, camaraJa 
Sira Manteo'a; jefes de los Dis'-ri-
\rs Universitarios, ca t ed rá t i co^ de 
jas icistintag FacuCtades y muchas 
otras' j e r a r q u í a s y personalidades. 
Todo él Paraninfo se hallaba aba
rrotado de estudiantes. 

A l terminarse el Santo Sacrificio 
y c e s p u é s de un breve descanso, 

se ce lebró en el mismo Paraninfo 
un. solemne acto. L a mesa presiden-
ciai fué ocupada por el minis t ro se 
á e t a r i o general y el de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l el rector de la Universi
dad Cenitrai y el jefe nacional del 
Sindicato E s p a ñ o l Universi tario: A 
la c srecha de la presidencia se «i -
uuó con Ja bandera del SEU Luis 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

l o p i e i i i g i w p t t l i i M l í i 

de i i i a i i k É\ M i a i m M n m 

S o l e m n e í m p o i í c i ó n d e c o n d e c o r ^ c i o n e i 

a 5 0 0 v o l u n l a r i o i d e l « D i v í i í ó n ñxwí 

Dos brillanfes diicursos de! cámara ¿a Girón 
Ciudad Real.—En - V a l d e p e ñ a s se 

ha celebrapo un b r i l l an t í s imo acto, 
presidido por el min i s t ro de Traba
ja, ^amarada G i r ^ n , con motivo 
de la entrega de los primeros sub
sidios familiares- de l a r a m a agro
pecuaria y pensiones del subsidio 
de 'la Vejez a trabajadores a g á -
coláiS de la Mancha . 

,tESl min i s t ro , que h a c í a el yiaje 
a c o m p a ñ a d o por el subsecretario 
del Departamento y los 'directores 
generales de Trabajo, Es t ad í s t i ca . 
J u r i s d i c c t ó n c'el Trabajo y Previs ión 
y e l comisario del Ins t i tu to Na
cional de Prev i s ión , entre-otras 
psrsona'idade^, fué recibido a su 
llegada a V a l d e p e ñ a s por el Obis
po de la Diócesis , jefe provinc ia l 
del Movimiento y gobernadores c i . 

o c t a v o 

u n a g r a n 

e j é r c i t o h a d e s e n c a d e n a d o 

t e n s i v a e n e ! f r e n t e i t a l i a n o 

E n l a a c t u a l i d a d s e d e s a r r o l l a n i n t e n s o s c o m b a t e s 
1 1 ^ . 

i o s t é c n i c a s imlitares aliados hacen conjeturas sobre 
la ocupación de Roma en las Navidades próx imas 

aldea de V a s t o ¿ i -Argel .— Comunicado del Cuar
tel general aliais'o del Afr ica del 
Nor te : 

' :Marina: Durante l a noche del 
19 al 20 de Noviembre, destructo
res b r i t á n i c o s h a n operado a la 
al tura de San Benedetto, en la cos
ta oriental de I t a l i a , a unas 50 m i 
l las a l Sur de Ancona y h a n ata--
cado a un convoy enemigo de bar., 
ees p e q u e ñ o s . Uno de 'los buques 
fué hund ido y otro probablemen. 
te destruido. Asimismo fué averiada 
o.tra embarcac ión . Las b a t e r í a s sme 
migas de defewsa de l a costa abrie
ron el fuego, y nuestras unidades su 
f r ieron solamente d a ñ o s ligeros 
aunque hay que lamentar una vic
t ima . Los famil iares '$é és ta han 
sido informados. 

Tierra.— Las fuertes l luvias que 
h a n c a í d o m toda la zona de ba
t a l l a h a n entorpecico los moví -
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Se acordó enviar a las Cortes les 
proyectos de ley de presupuestos 

para el próximo ejercicio 
Madr id .— E l Consejo de m i n i s 

tros se reun ió en la tarde >die ayer 
bajo la presádencia de S. E'. el Je. 
fe del Estado. 

El Consejo a c o r d ó enviar a las 
Cortes los proyectos de ley de pfc-
supuestos ordinario y ex t ro rd in . i -
r io para el ejercicio de 1944. 

Expedientes de obras y de t i á -
mi te de los Ministerios de GoUe"-
naciór , , E jé rc i to , Mar ina y Educa
c i ó n Naícional.— Ci f ra 

m i e n t o t ác t i cos . Las operaciones ¡ do 
de amibos ejérci tos camendien'es 
han sido restringidas. E l V I I I e j é r 
ci to h a conseguido ganancias de 
terreno en e i centro de su sector. 
Numerosos canadienses figuran en
tre jas tropas que l legaron recien
temente a I t a l i a . 

Ac t i v idad de la av iac ión .— Nues
tros bombarderos medios del Nor
oeste africano, escoltados por cazas 
de g r a n a u t o n o m í a bombardearon 
ayer el puente ferroviario de Fano 
y las instalaciones del f e r roca r r i l 
en Chius i . T a m b i é n ha sidb ata
cado el puerto de Civita Vechia. 
DOS LOCALIDADES OCU
PADAS POR LOS A L I A D O S 

Londres.— Oficialmente se anun -
cia que las fuerzas aliadas han ocu 
pado Vastogi rardi y San Pietro en 
el sector central del frente i tal iano. 

Londres.— L a oicupación de San 
Pietro. a unos tres k i lóme t ros a l 
Sur o'ei r ío jSamgro, hace que las 
trepas dol general Montgomery 
amenacen ahora Castei D i Sangro 
y Alfcdena, ab r i éndose camino por 
les valles casi paraV.os que llevan 
a la carretera p r inc ipa l Roma 
P í c a r a , s i tuada a unos 50 k i l ó m e 
tros al iNorte, declara el enviado 
especia.1, de la Agencia Reuter cer
ca del Cuartel gssneral aliado de 
Afr ica de l Norte, anaciendo eme la 
p é r d i d a de aquellas ciudades d i f l -
c in ta r ía grandemente las coniutn-
cacicnes -laterales alemanas. 

'Tos incenijlos-que se divisan y 
la¿ -explosiones que se oyen —con. 
t í n ú a — h-aoáni presumir que los alo 
manes e s t á n procediendo a la des
t rucc ión de do que pudiera ser J i t i -
lizado por los a'iados, de lo q^e 
se infiere su p r o p ó s i t o de retirada. 

Las patrullas ^ei V I I I e jérci to 
siguen ^us tanteos al Norte de Rio • 
ncrc., sigue diciendo el enviado es
pecial ; San Pietro fué conquistado 
por al V I I I e j é r c i t o después do 
ecupada upa sección de la carre
tera *¿'e Rionero a Agnon, aprove
chando r.as tropas de Montgomery 
su -pcslción para avanzar a 1° ls-r-
go de una de las carreteras lat' .va-
les que van a San Pietro y tomah. 

paso üa 
r a rd i " .— Efe 
EL V I I I EJERCITO I N G L E S 
H A DESENCADiBNDO SU 
G R A N OFENSIVA :—: :—: 

Ber l ín .— El V I I I e jérci to i ng l é s 
ha d e á e n c a d e n a ^ o esta m a ñ a n a su 
gran ofensiva cont ra el ala iz
quierda de las tropas alemanas, 
et frente i ta l iano. Las tropas b r i . 
t án i cas realizaron u ñ a intensa pre
p a r a c i ó n a r t i l l e ra y set encuentran 
apoyadas por contingentes impcr_ 
t-antes de av i ac ión . 

E l corresponsal de l a Oficina í h -
ternacianal de I n f o r m a c i ó n que 
ha t ransmi t ido esta noticia, a ñ a d e 
que se e s t á l ibrando una luicha de 
grian 'dureza, aunque los ingleses 
no ilográroni n i n g ú n avance digno 
de m e n c i ó n , pues fueron rechaza-

(Prosigue en tercera p á g i n a ) 

v i l y m i l i t a r , a s í como por otras 
autoridades. 

E : acto se verificó en el cain-t 
po Kjte deportes, a cuya entrada 
formaba un centenar de nlineros de' 
A m e d é n , portadores icie una pan
carta de saludo al minis t ro . 

En el mencionado lugar se ha
b í a n concentrado m á s de veinte m i i 
camaradas y 500 voluntarlos man-
cheges de la Divis ión Azul, que 
t r ibu taron ail min is t ro un c lamoro. 
so recibimiento. -

Dió comienzo el acto cenj unas 
palabras del Jefe prov inc ia l que 
m o s t r ó Ja sat isfacción, de la i?!a-
lange manchega por el jacto que se 
celebra, 

Saguidamente, el comisario del 
Ins t i tu to nacional de Prev i s ión , se. 
ñ o r Jordana de Pozas, s eña ló que 
este era el uilitimo de ios actos ce-
Obrados en t o i a E s p a ñ a para iá ou-
trega de ios primeros subsidios a 
los trabajadores agr í co las y. segui
damente se e fec tuó , por el ministro* 
y d e m á s j e r a r q u í a s el reparto süu- ; 
bóiico de subsidios. 

La entrega afecta a 3.000 subsi
diados, de 33 pueblos de la p r o n a s 
cia e impor ta 652.000 pesetas. A ios 
agricultores con derecho a subsidio 
de les 67 pueblos restantes se les 
h a n enviado los beneficies por giro 
postal y el importe de les mismos 
es ce 1.940,000 pesetas. 

C o n c l u y ó el acto con un brillar. ' , 
J.e discurso del ministro, que fué 
¿übrayaídb con f rené t icos aplausos. 

^Camaradas: Actos como el ;de 
hoy en los que se inicia la realiza- ' 
c i ó n de u n nuevo avance, que nos, 
o r d e n ó en cumplimiento de las cou ' 
signas falangistas l leva r< cabo el 
Caudillo, no pued&n entendevse to
d a v í a como expresiones de satisfac
ción, ni utilizarse como platafor-*-
m a de propaganda. 

Tampoco, empero, p u e í e ca l ib r¿ t í 
se m impor tanc ia con l a medida 
p e q u e ñ a del egoísmo propio, por-: 
que m á s a l l á de la mezqiunaad de 
una ayuda económica vive el géstd 
de te-nder la mano a ios que su
fren. 

A l margen de estas des conoide* 
•aciones, ninguna de tas cuales 

nos hubiera decidido a hablar con 
vosotros, estamos a q u í para tomar 
contacto eco una zona nueva, l a 
campesina, en la. que tenerno;; el 
p ropós i to y l a orden de modernos 
en ofensivas futuras con toda la» 

(Concluye en tercera página) 

m l i l i s ! S í m i l ! l i M e l M \ m en M i 

Fué jdfa nacional é%l S. Sr. U . y vo-unl«rÍ« de U 
División Azu\ y adualmenla era con ejaro 
rmeicna^ y secretarlo de fas Cortee E«pariólas 

Madr id .—En la t a rd - del acmin , 
¿o y a consecuencia de una peno
sa enfermedad que desde hace al
g ú n tiempo suf r í a , falleció e l ca
marada J o s é Miguel Guitar te , se
cretario de las Cortes E s p a ñ o l a s y 
consejero nacional del' Movimiento. 

J o s é Migue l Guitarte n a c i ó el 21 
cié Diciembre de 1914. F u é funda
dor ' íe Falange E s p a ñ o l a y del 
Sindicato E s p a ñ o l Universi tarcio, 
con carnets n ú m e r o 32 y 2, respec-
Uvamentc. K a pertenecido a todoj 
Ice Consejos Nacionales antes y 
d e s p u é s del Movimiento . Durante 
les a ñ o s 1934 y 35 fué secretario 
genera' del SEU y al mismo tiem
po de Educación . Nacional. I n g r e s ó 
por vez p r imera en la cá rce l con 
mot ivo de su destacada ac tuac ión 
falangista 'en las aulas de la Fa

cultad ce Medicina, el 25 de Enerp 
de 1935. E 14 de Marzo de 1936 Vol
vió a ingresar en p r i s ión esta ^cz 
cen José Antonio P r i m o i&s Rivera, 
y en ella p e r m a n e c i ó hasta el ^5 
de Mayo. El Movimiento le sur-
p r e n d i ó en zona roja y de nuevo 
rué encarcelado el 28 de Enero de 
1938, hasta un mes d e s p u é s de i a 
liberación, de Barcelona. T e r m i n a 
da la Cruzada e in ic iada la con ien 
dp. a c t ú a . , i ng resó desee su crea
c ión en la Div is ión Azul y penna , 
necio en el frente ruso d u r a n t ¿ un 
a ñ o , mereciendo ptír su heroico 
cempertamiento l a .Cruz de Hier ro 
de segunda clase y la Medalla M i 
litar alemana, también , de segunda 
clase. Nombrado por Caudi l lo 

(Continúa en quinta púg'ina). 



N o t a s m u n i c i p a l e s 
Huhitiulo sido consideraUo como 

dfa úi lu ibiLa efectos oficiales el sá-
bado día 20 del corriente 111c?. se 
prorroga' por 24 horas el plazo de 
admis ión de pliccros para- optar al 
concurso subasta con el fin de se
leccionar el particular-o entidad a 

• quien haya de otorgarse la conce-
y-iún de la Estación de Autobuses 
de linca, camiones de mercancías y 
servicios anexos, terjninamto a las 
<Ioce lleras del martes día 2.? del co-
r r i j n t c mes de \Tóvicmbre. 

P r e g ó n d e l a f a l a n g e 

J e f a t a r o P r o v i n e i a l 

D E P U R A C I O N 
Todos los afiliados que se citan y 

cuyos expedientes han sido depura
dos farorablemente, se p re sen ta rán 
a la mayor brevedad posible, en es
ta Jefatura provincial, provistos de 
su correspandiente carnet provisio
nal, acompañado de dos- fotografías 
si no las hubieran entregado, al ob-

G u i a P r o f e s i o n a ] 

O C U L I S T A 

¡DEL HOSP iTALí t B A O T M T K 
Y M LA CRUZl R O J A 

U l U CALVo.IS .TníroNolSn 

A R I A 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 

CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 a 5 
Vitoria, 9, 2. —Burgos 

Teléfono. 2218 

L u i s d e l a C u e s t a 
Director Sonatorio Antituberculoso tíe LEZA 

PULMON Y CORAZON, RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

(Excepto los sábados) 
Santander, 3. cuarto. Tifo. 1735 y 1988 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consulta de diez a una 

Generalísimo Franco, 13 (antefc Isla) 
Teléfono, 2310 

A M I A m í o 
MEDICO 

•ESPECIALISTA EN PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
Aparicio y Ruiz 18, primero, centrü 

Teléfono. 1761. Burgos 

J o s é C a r a z o 
Partos y enfermedades de • la 

mujer 
-del Hospital dé Barrantes 

y Cruz Roja 
Héroes del Alcázar núm. S 

Teléfono 1591 

C l o d o a l d o p a d i l l a 
Partos, Enfermedades de la muj i r 

Onda corta. Diatermia 
Corj.ralta tíe 12 a 2 y de 4 a 5 

5^n Juan 48 y 5ü 1.°.—Teléfono 1855 

J . V E L A S G O 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Santander, 18. Teléfono. 1533 

G . b A Ñ U E L O S l 
O C U L I S T A 

M (.05 SCRVIOCS PROVINCIALK t>t SANIDAD 
Pülm José Amonio, 67 Tel 1306 

C L I N I C A P E N T A L 
DOMINGO BAR REIR O 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24. 

OIRECTQR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

i Jefe de Servicio de PULMON y 
CORAZON de la Cruz Roja 

RAYOS X 
Consulta de 11 a 5 

Puebla 2.—Teléfono. 2231 Z 

R i c a r d o C u e v a 
GARGANTA, NARIZ Y O I D 0 3 

Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 
(excepto los martes) 

Vitoria, 20, primero dcha. Teléf. 1T2 

J . J . P E R A L T A 
PIEL—SIFILIS 

Procedente de la Clínica del doctoi 
Sainz de Aja en el Hospital 

de_ San Juan de Dios de Madrid. 
Horas de 11 a 2 y de 4 a 6 

Madrid, número 7, 3.° izquierda. 

DR. M U Ñ O Z CASAS 
P I E L Y VENEREAS 

Onda cox*ta 
Director del Dispensario Antivenéreo 

Consulta de 11 a 2 y de- 4 a 6 
Almirante Bonifas, 13, 1.^ Teléf. 153* 

E S P E O A U S T A N I Ñ O S 
Procedente Casa Salud ValdecIIU 

Lámpara de Cuarzo Bayos X 
Consulta de 11 a 2 y de 4r a 6^ 
Calle Santander, tres, 3.° izquierda. 

M E D I C O D E N T I S T A 

B. A r a g ü é s González 
R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 
Madrid 8, segundo derecüR 

¥ . 0¡mém C»rcé<l6 
Aparato digestivo y nutrición 

Analia-'s clínicos. Rayos X . MetabL 
limetría. Consulta de 10 a 2 y de S 
a 5.—Vitoria 19. l^.—Teléfono Iñíi? 

S a n a t o r i o 

I . 1 l l i J E L I H i i 
CIRÜGIA Y ESPECIALIDADES 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos López 

PISONES 33.—Teléfono 2323 

D . Vicente Beato 
Matemólogo del Instituto 

Provincial de Higiene 
PARTOS Y ENFERMEDADES DJ 

LA MUJER 
Onda corta—Diatermia 
Consulta: desde las 13 

Plaza de Prim, 24, Teléfono, 1413 

J i S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes. 10, 1.» 
Consulta: de 12 a 2 y de 3 a 7, Te l . ' l«1 

I . LOPEZ SAIZ 
Jefe de Clínica del Sanatorio 

Psiquiátrico "SAN LUIS". 
Enfermedades mentales y nervio»» 

Consulta: sábados de 12 a a 
Calle de Santander, número 0 

cuarto, centro,—Burgo» 

jeto de estampillar en el mismo el 
oportuno "Depurada favorablemen
te". 

XÍatiüei Tc rccño AcosU, R a t ó J 
Eiuunorado Alvarc/ C , Manuel Ro-
mero García. Francisco Alon-To Alón 
so, Aurelio -Garoía Rámija, Eduardo 
Conde Merino. Daniel Xaredo lier-
nal, Marcelino A n ^ e s Mart ínez. San 
tos Fuentes Aromada. Mariano Ga-
v^l>a> Alvaro. Qregofio ^ lonzón La-
zaro. Eustasio Ojcda de la Fuenle, 
Fnancisco Garridc Ortepa, Mariano 
g íez Lastra, Cipriano Torre Encisó, 
Miguel Calvo Angulo, Manuel Varea 
Corral, Salvador Varas Hernando, 
Juan Pjnilla Pinilla, Juan Cortés Es
teban i rederico López García, Ro
sendo de Diego González,- Ildefonso, 
Antón Hcrrt-ro. Antonio -Fernando 
Alzaga P. Pablo Ibcas Pérez . Tolo-
meo Aivarez Nieto. Jcrgc .M-ijangós 
Alonso. Carica Plaza Barrio. Floren 
cío Tudanca García, Francisco Bar
bero Martín, Pablo 'Hernando Marqui 
na, Santiago Villafrucla'Campos,'Leo 
nardo Antón Kscuhi. Rafael Maté 
González, Leoncio Miartíiiez del Río. 
LcapoTdb Ccbriáii Riobello. José 
Méndez de Guzmán, Federico Pérez 
de' la Rlva, Luis Arcos Dulanto. 
Leoncio Palacios Rodríguez. Andrés 
García Saro, Gregorio Ortega Mur, 
Tomás Fernández Aguilar, Jesús Mar 
tínez Abr i l , Rafael Requcjo Redon
do. Fortunato Pérez Vecino, Teófilo 
Martínez l a r rañaga , Emiliano del 
Alamo Peralta. Eduardo Carrera Gu
tierre/. Manuel López Gómez. 

Informedén sindica! 
Sindicato Provincial de la 

Construcción 
A I objeto de' recoger la autov'z-a 

cioi? correspondiente a un cupo do ce 
mentó / pueden pasarse por laa ofici 
na¿ de este Sindica',0, loé inten-sa los 
de las fichas compi-ndidas entre la 
número 24G a la 2€2 ambas i n c l u í ve 
a partir de hoy hasta el día 28 df 
corriente mes, debiendo advertir que 
los que para esa fecha no lo hayan 
retirado, pierden el derecho a toda 
reclamación sobre r-i refeivdo cupo. 

Uennandad de I-abradores y Gana 
deros tic Burgos 

Se pone ¡nuevamente cri concei 
miento a id& ganaderos, industrialos, 
lecheros, q u é esta Hermandad dispo 
ne de tuia considerable cantidad de 
rmolacha forrajera para s é x y t en 
breve plazo, por lo que reitera na 
gau1 las peticiones lo antes pÓSibl% 
yaw que. les pueda corresponder e; 
cupo antes del rigor del invierno. 

i i i B M l i [ H l l 
A V I S O 

El \ap(r "Cabode Piornos", de 
la Compañía Ihar'ra. saldrá de Bi l 
bao el día dos de Oiciembre- ^róxír 
mo, de VÍ140 el tres, <lc Lisbi'a el 
cinco y de Cádiz el siete, conducieri 
do correspondencia y valijas díplo-
nváticas para todos los [)aíses de 
América. 

:: u n m m • 

t ) i p u i f t « i O D p r u v i p c i a s B u r g o s 

ietiéa c e l e b r e d a e l J i a 1 9 J e | e c ( u 

F i i s i d : con Jul io de l a Puon-
re Careaga y asisten ios señores 
<le Diego, Quintana. Avellanosa y 
P a n i a g u í ^ p^doptándose los s i -
guiciiies acuerdos: 

De Beo-eñcencia.— A d m i t i r zn el 
Colegio de Sorco^inudos y Ciegos 
en el concepto de pensionista, a 
den Juan Rodrigo Delgado, de Kio. 
ceiezce . 

D u c c imar la pet icióri de a d m i 
s i ó n en la Casa ds Caridad, de j s -
resa Salazar Blanco, de Pancorbo. 

Quedar enterada de -los paires 
ú s i.:gre5o de enfermos en el Hos
p i t a l p rov inc ia l por razón fe ur
gencia. 

De Obras y Vías provincia l£S.— 
Aprobar la l iquidación que e n v í a ia 
C o n f e d e r a c i ó n Hid rográ f i ca del Uue 
re, relacicnada con los gastos de-
construbeion de los canales del 
pantano del A r l a n z ó n . 

Conceder au to r i zac ión a don E o . 
nifacTó Soria G a r c í a , vecino de 
Agés , para ejecutar obras contiguo 
a la carretera. 

De Hacienda.— Aprobar v a r í a s 
cuentas y facturas per servicios 
prcvinciales. 

Otros asuntos.— Quedar e n e r a 
da de que don Emi l io Quintana ce
de en favor de los p á r v u l o s de la 
E D n e ü c e n c i a provincia l el impor
te í-e trescientas pesetas., a que 
ascienden; sus honorarios por las 
intervenciones que h a efe-ctuado al 
p e ó n caminero Gregorio Pascual, 
a c o r d á n d o s e e^p i í e sa r l e de oficio 
el agradecimiento tíe la Corpora
ción. 

Agradecer a l O r f e ó n B u r g a l é s su 
atenta inv i t ac ión para eí concier. 
te celebrado en el d í a de hoy. 

•Scguicamente usa de la palabra 
eí s e ñ o r Presidente y manifiesta 
que con objeto de reso'ver d i s t in 
tos asuntes re íac ionádos cpn les 
intereses provinclaies^ se t r a s l a d ó 
a M a d r i d en u n i ó n 'de los s e ñ o r e s 
de Diego y Avellanosa, realizando 
activas gestiones acerca de los d i 
versas problemas que la D i p u t a 

c ión ti&ns planteados, como atr-
Viclo Telefónico, la const rucción eM 
Sanatorio AntUubercuiosto. l a coa»-
t i t u c i c n de l a fianza para '.a re* 
Laudac ión de contribuciones, \a 
duccicn del cuadro de valores pa' 
r a evitar aumentos contributivos 
l a p r evenc ión . del peligro de ^ 
epidemia de l tifus exantemático, la 
c o n s t r u a c i ó n del Hogar Infaoui 
etc., siendo buenas las impreslor.es 
iccogidas en cada uno de los ct»-
Iros oficiales visitados .al efecto. í 

É I B 

DESPACHO ORDINARIO 
En su despacho oficial de la Casa 

y gobernador civil, despachó eu d 
d ía de ayer con el secretario gene 
ra l del Gobierno c¿.vilf comisario de 
policía, scretario de la Junte, de de 
fensa pasiva, secretario de la Dele 
gatífón pi-o-incial de Abastecúnien 
tos, delegado provincial del S E. m. 
y delegado provincial de Trans 
portes. 

VISITAS 
En su despachoo ñcial de la Casife 

del Cordón recibió asimismo el ca 
marada YUera las siguieríes vísi 
tas: 

Doña Ramona Suárez Somc£s, ^¡o 
jefe provincial del Servicio de u jodia 
nadería, jefe provincial del Servicio rea i 
nacional del Trigo, jeíe del Sindicato 
de Transportes, veterinario do Belo 
rado señor Barrio, don Alcjandítlcí 
Eizmeridi, sénior Gorordo delegai 
profneia l del Instituto de Prevlsic 
y señor Cid, comisario 
de la séptima Zona. 

de recui 

U n a p a r a t o d e r a d i o a d q u i r i d o e n IGClOIi 
Batí ci 

G u t i é r r e z S e t m e 
Médleo - rnertcnltor 

Dfl Ib esc««U Naolonjb] «« 
Fuerlcoltvrft 

INFZXMEDADES DE L O S NDVtH 

^Analruite Bonlfax, l t . Teléfon» lOM 
<n«M«U* 4« ! • a ! • • 9 « i 

H. Baimori Diaz-Agero 
OCULISTA 

Vitoria, 19, l.o. Izquierda 
Consulta diaria 

Manuel Alonso Aionsc 
Estómago — Intestinos — Hígado 

Rayos X — Vitoria 28 
Coívsultia diaria 

¡ e i ü o de E o i i i i t i i i ü i 
M m m i M m m 

DELEGACION DE BURGOS 
Todo el personal militar en cual 

4uier situación, asi como el personal 
a v i l de los EstablecimieiUos mil i ta 
res y viudas, madres o huérfanos de 
militares fallecidos, que deseen acó 
gerse a los beneficios de este servicio, 
deberán pasarsé por las ofic'nas de 
esta Delegación, calle de Madrid nú 
mero 10, para Henar la ficha .corees 
pondi^nte y poder expedirle la t j j 
jeta de beneficiario. 

Burgos 20 de Noviembre de 1943 
"El comandante delegado. 

ARRIENDO 
El dia 28 del acmaí y hora 

de las once :e la m a ñ a n a , renárá 
i i igar e¿ ' púb l i ca subasta, en l a 
Casa de Ayuntamiento, la casa ixit-
sen de Masa, bajo la.s conüiciOins 
que ¿3 ha l l an de manifiesto en j .a 
Stcre tar ia de este Ayuntamiento . 

Masa a 17 de Noviembre de 1943. 
El presidente. Lorenzo Ocina. 

p r o p o r c i o n a s o l o m e n f e 
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Todos admiran: la frescura de m i tez 
Mi secreto es el uso del producto perfecto de belleza para el ^ 
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NACIONALES Y DE IMPORTACION 
Amiantos • Mangueras - Tubo para aire c o r a p ^ ; 
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é l£>L €l f iá ld analizada por 
f ^ ^ f f d U o r i a l de ldomin 
I ^ H é c a d a de ^ a . Pero, con 
P f a r e ^ Upso de tiempo la 
r 5 ' material de un ser arrai 

p! suelo español con tra 
U en, Jhus y aspiraeioneíi 
& es en su expresión espiri 

su inflaencia cerca de ia 
P ' / e s p i ó l a , en su oura de 
PÍAft uníverstlaria, donde ra 
r - mayor virtud dt su ejecuto 

g trM en su haber 

nuda. 

asi 
el 

sue 
áe 
de 

Me 

, E ¡- _-cn gozosa conmemo 
-n no P*>r eso matizada por 
! L ociosa rechazada por su es 
vsu conducta— ha caimuiado 
etapa dificii, o n bnos y acier 
.superables. Ki S. E, ü . nacido 
v para España con una m i 

, ge servicio, de anidad y de 

Be! 

vira: 

— I 

dcücne a conttímplar su 
/de dic?: años y recobra eX 

M¡ Lío con nuevo vigor y creciente 

lo es la suya una evocación es 
ka y paciente, reposada y nos 

OasaLica. Es, por el contrarío, una-
ca termación rotunda y decidida de 

vísi vitalidad de su do^ma político. 
Le su combativo ardor. Fero, al 

•lozavLio tiempo, constituye para les 
Ualudiantes y para cuantos de 

fea o de lejos sigan la trayecto 
i progresiva de la Universidad,, 
mejor testimonio de que el Sin 
cato do la Fal i i ^e ha sabido enm 
ir la consigna recibida de José • 
Iitonio, las esperanzas que en él 
Uso Franco, 

Sede espiritual y casa solariega 
los estudiantes españoles, el 
E, ü | con su lema "Estudio y 

ícetón", ha puesto en ía Universi 
fad eí rotundo triunfo de una reaU 
ación reiterada, en ordcai al me 
or servicio de Uios, ai bienestar y 
festino de'- España y- al resurgí 
nicíito-de la cuitura. Y toda esa 
iíira, peE¿¿sa y jésfor/ada, trans 
!tn^cñte y heroica se ha llevado 
\ cabo en circunstancias excepcio 
fielmente interesante. Primero, 
dentro de im clima oficial plena 
ieute adverso, en el que habían 

ik1 desenvolverse los camaradas 
de! S. E. U, con riesgo de su vida, 
Mxíiiia ofrenda oVrecida en holo 
¡austo de los ideales de justicia 
lúe el nacional—sindicalismo . re 
presenta. Lueljo, integrándose en el 
íjenito aquellos estudiantes, para 
flar vida a ese' florón y gloria de 
jüestras Instituciones armadas con 
a oficialidad provisional. Más tar 
le —en ia etapa difícil aunque 
cruenta de' la paz-- formando 
Manguardia del castrense y agüe 
[fóo cuadro de servidores del Mo 
diento nacional, desde eualquier 
™gar en que la prestación del ser 
n(}io se desarrollara. 

P ?. E, V.. ante la faz del país, 
^ g é como bastión inamovible 

t i 

X" 

la 
Jos 

vida española, como soñó 
se Antonio que fuera ai fundarlo 

, ¿ ^ Primeras horas de ia Fa 
' •Pf' Y cumylió heroica y pie 

lioS611!6 la ,inisión ^ la primera 
hoy Remanece en primera 

tí mí'.G£tenlando como banderín de 
^ ^ate su k*ma e'teruo y ia ejeeu 

a sm par cié su cmííresa cumplí 
W %n CSi,írUu tenso y en pleni 
« n a ! a ^ I r á a c i ó ñ de las con 

^ as qUe gj ^Ian|j0 ¡e asíffneí 
¡is. asi fué siempre el S. E. ü , y 

turosameníe, es hoy. Sal y 
Falange y esperan fev«*^ de la 

^ ílc Kí pana. 

s 

E l m i n i s t r o 4 e T r a b a j o p r e s i d e e n V a l d e p e ñ a s 

U D d b r i l l a i i t e c o p c e n t r a c i ó n falangista 

I m p o s i c i ó n 

c a m a r a d a s 

l e c o n d e c o r a d o 

d e l a P i v i s i ó n 

f * ^ ™ acudiendo a ia 
ráPiaani«riV' dai do^de a p r e n d e r á 
fedienri^ , corte y confecc ión ; m̂itxx su t í tulo. Carn i -

fe- Profesora Catalina 

(Viene de prímer% página) 
su amarga d i f icu l tad l a s i tuac ión 
del U'abajador campesino de a igu-
nas regiones d é l a Pat r ia . Exponor 
claramente esta verdad con i a in . . 
tención de estudiar sobre u n a ta
se real la fo rma tí£ r e m e d i a r í a , do 
fijar ccnc re í a i í i en te el terreno que 
pisamos, seguramente se entende
r á per algunos como i m p e r f e c c i ó n 
de demagogia, encubri r la con ama
ñ o s e inexactitudes es para-cosetres 
u ñ a pe r fecc ión de estupidez y- de 
inconsciencia.. Es u n e n g a ñ o para -ACoOtrcs mismos porque es u n a tor
peza a caballo de una ment i ra . 

E n el campo, sector más- difícil 
y m á s compiejo de ac tuac ión , se 
vive t o d a v í a u n r é g i m e n de, v ida 
que no responde a l que i a Fa'ange 
propugna. • Justo es reconocer c ú e 
•ia rad ica l m o d i ñ e a c i ó n aue m u . 
cbsesj d c m e s t r a s ca rna l ac:>as Cttinpesinos i u s i o n á d a m e n t e o s 
anunciaren ' para el d í a de n ú e s 
tra v ic tor ia a ú n tno l a h a b é i s 
senddo erii vuestras vidas. Y l a n 
ía habé is - ,pe , rd ido con ello como 
nosotros, por.qiíiei la r e d e n c i ó n de 
ta-ruoá miles de hermanos habieva: 
represemíado en nuestra lucha una 
nueva base de fuegos para prese, 
gu i r con su ^yu*3a m o r a l y coa í é 
efe camino difícil de la Pa t r i a Ubre. 
• Todo esto es -verc'ad, y necear £ v i 
dencias que es tán a í i te ios ojos de 
todos es el peoi camino para en
tenderse. 

Ahora bien; con la m i sma since^ 
r i dad que r e c o n o c e r á e s t o s extre 
in:.-s'queremos 'exp¿"i¿r otras c.onsi 
daacicnes no menos, verdadaras. 
Porque hay quien se complace .en 
echar alegremente tedas las culpas 
sobre la Falange, ' c a l i ñ c á n d o l a de 
comcdíni de todas las jugadas des
graciadas, cuando es tá luchando 
soia, rcd.ea'da per completo de <ine-
m l g ó s y ' e n las circunstancias m á s 
desfavorables para i a prosperidad 
nacional de cuantas h a n existido en 
ios ú l t i m o s lustros. 

La o rgan izac ión a c t ú a ! de Ja t ie
r r a .presenta un margen tan peque
ñ o para servir la p ro tecc ión j l ista, 
que • aún aprovechájnjdcfio in i íegra . 
inente y hasta con perjuicio-'.dei em 
presarlo y riesgo de ia, economía 
ag r í co la , cijo representa para el obre 
ro el cumpl imiento de nuestra con signa', falangista del pan.. Por ííso 
que nadie se haga ilusiones a q u í ; pedemos .ayudar en la .medida reducida de estas posibilidades a p a 
l i a r las, dificultades de las vacias, 
pero nada m á s . Porque es haciendo 
í a necesaria t r a n s f o r m a c i ó n quve el 
c a m p o , e s p a ñ o l necesita como puede llegar a todos la jus t ic ia . 

Supongo que n inguno de voso'ros escapa a la seguridad;, de que e.x¿s 
ten interesados en qup ^ t e orden 
de cosas actual se estabilice y has
ta se haga retroceder a l í n e a s m á s 
antiguas, na tampoco l a aprecia
ción ds la fuerza que por su p r i v i legiada s i t uac ión poseen a l m a r . 
ge-n de la vo luntad de ios mandos 
específicos de la n a c i ó n . 

Mientras nosotros no seamos ca
paces en osta lucha oscura de acá 
bar con su poderosa influencia que 
las circunstancias hacen -difícil i.e-
b á s a r , poces pasos ¡¿efimtivós pue 
den darse en el camino de unas 
realidades revolucionarias que ellos 
tienen medios indirectos sobrades 
cara detener. -
" Y no e n t e n d á i s que buscamos, 
como uima r a zón para jus t i f icar 
nos ios frenajes que desde alguno? 
secteres de l a P a t r i a l a vieja polí
t ica emboscada nos impone. Es ex-

clusivamenite el convulsivo pataleo i aeras, de las horas unidas, para 

T E A T R O P R I N C I P A L 

H O Y DESPEDIDA DE L A COMPAÑIA 

DE G R A N G A L A con la 

K I G O 1 £ T 
opera 

r o 
de V c r d i : 

de un r é g i m e n que a l -mor i r se .aga 
ri'k desesperadamente a l a vida,, 
actitud que na-áis p o d í a dejax de 
prever. Y no <?s u n a queja ni una 
confesión de impotencia la que nos 
mueve a hablar así, es l a necesidad 
de mostrar a todos claramente la 
verdadera s i tuac ión de a mena V 
de explicar a los que deben estar 
interesaos . en ella sus incidencias 
importantes . E n ninguna cabeza 
m e d i a n a m e n í e organizada puede 
caber l a idea de que :1a conqusta 
de u n orden revolucionario, como 
la ide todo lo que en. la v ida s igni
fica esfuerzo y modif icación, pue-
-de hacerse s in choques. Como u n 
ejérci to n o puede .quejarse ni ana-
iematizar: a l é n e m i g o por su resis
tencia, pero debe in fo rmar a su re
taguardia para que « ó se desanime 
cón versiones tendenciosas, asi nos 
otros, os decimos' descarnadamen
te l a verdad de una fuerza adver
sa, l a verdad de muestra pos ic ión 
y la verdad de nuestra . esperanza 
de tr iunfo. E l que vosotros, campe
sinos y trabajadores de l a Patviu, 
veá i s cJaro en ello nos interesa, poi
que de vuestra indiferencia, o de 
vuestra i n c o r p o r a c i ó n depende en 
mucho l a urgencia del remedio. E i 
Caudillo h a alzado una bandera 
iras l a que muchos luchamos con 
í ' ana t i smo p o r ' l a l ibe rac ión de las 
muchedumbres trabajadoras. B l 
mismo h a reconocido lo lejos que 
estamos en el campo españo l Je la 
just icia que propugnan sus pala 
bráü dirigidas a las juventudes de 
la Pa t r ia a las que sabe educar .c-ií 
el lenguaje -de • la sinceridad. 

Para esta segunda batalla esfá 
abierto el alistamiento. E nes m a n 
da como mandaba en la guerra, y 
el que esta vez algunos es t én s r r . 
cics a su gr i to de justicia" debe abr i 
ros los ejes para elegir con quien y 
centra quien eŝ  vuestro deber com 
batir . ¡ ¡Viva Fr aneo!! i i A r r i b a Es
p a ñ a ! !" . \ 

Se interpretaron los himnos na 
cional y del Movimien to y dio ios 
gritos de r i t u a l «1 c a m a r a d á Gi ren , 
que, seguidamente, se t r a s l a d ó a i a 
calle del 6 de Junio, donde se yeri-
ficó un ^ bri l lante desfile, que d u r ó 
m á s de dos horas. 

A c o n t i n u a c i ó n , el camarada G i 
lóñ se di r ig ió a l a Plaza de Espa-. 
ñ a , ¡conde se hallaban" formados 
los • 500 voluntarios manchegos "-ce 
•:a Div is ión Azul , a quienes n a b í a 
de imponerse solemnemente la Me
dalla creada por la D i p u t a c i ó n para 
estos heroicos, camaradas. E l m i 
nistro y d e m á s autoridades impu
sieron las Medallas y seguidamen
te el camarada pronunció unas pa
labras di r igidas a los Exvcomba-
tientes, -\ 

Camaradas: L a cruz humana ¿leí 
casco y de las flechas, dist int ivo dé
los ex. combatientes de la Patria, 
es el simbolismo mas l a c ó n i c o y 
m á s completo de nuestra lucha. 

E-. orgullo de haber servido en 
las filas del. m e j o r - e j é r c i t o de la me 
j o r fe. -

No selo acc ión ni solo pensamien 
to: creer y combatir. No l a algare
ra aUanza, sino la muda fusión del 
falangista y del guerrero que se ha 
sentido .en sí mismo pueblo y fuer
za a r m á d a . No Ejé rc i to y Falange, 
no mil ic ia y política, sino E s p a ñ a 
una, sin, m á s diferencia que el ac-
eidentalismo del servicio presante 

Cada, uno de vosotros sigue sien 
do, como en l a guerra, un. m i ú t a r 
a quien se le ordena ahora una m l . 
.-:ión distinta, resueHo cuando la Pa 
t r ia lo ex i ja ' a vestir de nuevo, con 
orgullo y a legr ía , ¿1 viejo u n i f o r m 
de- los frentes. 
. Camaradas de armas, hermana 
en el peligro, en el iáeal y en la 
v ic to r ia : clavada sobre todas las 
Vidas debe estar la presencia de .'as 
horas peores., de las horas ver da-

que n inguno de nosotros haga t r a i 
ción a i m u n d o juramento de ayer. 

Que a1 reconocernos, nuestros sa
ludo de paz con la mano y cora
z ó n abiertos, afirme la persistencia 
de nuestra hermandad con el com 
p a ñ e r o desconocidOj que sirva para 
codos como u n g r i tó de alerta en ia 
guardia de una v ic tor ia comparada 
con el sacrif icio.¡de ' los m á s a f o r t u 
nados y con lá vida de los niejo. 
res. • .' 

Contra e l escarnio que para su 
sangre r e p r e s e n t a r í a n .as ambicio
nes y las envidias, contra los gue} 
aprovechando Un instante dif íci l , 
quisieran preparar en sus sanho-
drines urna, nueva pas ión e s p a ñ o l a 
por la mezquindad de los honores 
y de las 'monedas, firmes como un 
splo hombre a la orden de Franco, 
•el únáJco jefe que tiene e l derecho de
mandarnos y e l ú n i c o e spaño l a 
quiep. estamos dispuestos, contra 
tedos, a obedecer. Su voz nos une 
siempre para trabajar o para com 
ba t i r con aquellos gloriosos jefes 

la guerra que pelearon hombro 
a hombro con nosotros y marcha 
ban al frente de sus^ banderas en 
las madrugadas ardientes de asal
ta. Quien no Se disciplino ciegamen 
te a esta voz en. Ia acc ión y en. el 
pensamiento es u n agente'encubier 
lo de la d i s g r e g a c i ó n y de l a de

rrota de E s p a ñ a , es u n traidor que 
no sabe cumpl i r , como nosotros, 
un ju ramento de ficeiidad y, de 'f io-
nor. 

Camaradas: Nuestro emblema es 
el emblema de guerra tíe l a Falan-
ge y, como se c o m b a t i ó bajo ¿u 
signo., el de todos los combatientes 
de l a Patria. 

Pensad a lo que obliga y, sabed, 
para que el orgullo de ostentarlo 
no os naga caer en l a tentación, de 
despreciar el servicio de los d e m á s , 
que i a guerra fuá t an só lo una par , 
te de nuestra lucha, y muchos ca-
maradas, menos afortunados, la 
hubieran hecho acaso con. m á s b i 
z a r r í a que nosotros. 

Con Franico. camaradas, por l a 
Patria, uní i grande y l ibre , cuya pro 
mesa a l e n t ó nuestras filas, todos 
"les excombatientes 'CV la. etnprra. 

Que Dios nos humi l l e , s i nos en50? 
v / • « . - > ' - . ^ A - t ^ í « í í S n , ríi'e nos 
Sorsiga; s! abandonamos " nuestraar 

. . j ^ . . . OAñiC€i¿o' y que nos divida 
en el rencor y en la' amargura el 
d ía que dejemos de' estar unidos en 
'a Pat r ia y en la .Falange. 

¡¡Viva Franco!! ¡ ¡Ar r i ba Espa
ñ a ! ! " 

Les divisionarios, u n a vez dis-o- • 
cada l a . fo rmac ión , aclamaron ai 
m i n i s t r o , - r o d e á n d o l e y a c o m p a ñ á n -
éb-e hasta la Jefatura provincia l , 
coinde. el camarada G i r ó n d i r i g ió 
unas pa1 abras a ios mineros de A l 
m a d é n llegados expresamente, para 
asistir a estos actos.—Cifra. 

V I A J E 
Reestreno, 

S I N D E S T I N O 
por An ton io Ca; 

I V 

t 
(Viene de pr imei i i página) 

dos con grandes p é r d i d a s . L a Lu
cira cont inúa .— Efe • v . 
CONJETURAS ACERCA D E 
L A OCUPACION B E R O M A 

Londres.— "Los t é c n i c o s m i l i t a 
res que se encuentran en I ta l ia^ se 
entregan a conjeturas sobre l a pó-
íibiUdaioV de que los aliados ocu
pen l a c iudad de Roma antes de 
.̂as p r ó x i m a s Navidades —dice el 

onviaido especial de ' la ,Agencia 
Reuter cerca del y e j é r c i t o , 

•gunes de ellos creen firmemente 
que Roma será ocupada antes de 
esa fecha, pero otros, que conocen 
as e.normes dificultades,, de l t o r r é , 
c, están convencidos de que' Ro

m a no puede caer antes de fin de 
iño. L a s i t u a c i ó n depende mucho 
leí t iempo, m u y variable en esta 
jpeca. Si las condicicines meteoro-, 
óg icas .mejoran, no hay duda de 

l ú e se (¿'esGncadenará un ataque 
i i iado de gran estilo. 

X;S ALIADOS H A N CRU- . 
Í A D O EL R I O SANGRO 
^EROA DE SU DESEMBO
CADURA :—•: :—: :" :—,: 

Lcndres.— Aprovcchaihdo l a os-
?.uridad de la noche,,, la i n f a n t e r í a 
M V I H e jé rc i to ha cruzado el r ío 
"-íangro, cerca su deSembocadu. 
va,, al alba de l a m a ñ a n a dé i ioy, 
dice el corresponsal de la Agencia 
Heuter. cerca del V I I I e jérc i to . 
/Vñade que a pesar de l a l luvia 
de morteros y obuses alemanes 
•-'.cnsiguieron filtrarse -por el valle. 
Los alemanes o^reeieron fuerlie 
•resistencia con morteros y- armas 
automáticas. , pero no contraataca
ron . • : '• 

El- s á b a d o los alemanes ínítenía, 
ron desalojar a"las tropas del ge
nera l Montgbnu-ry de las nosicio-
nes que se h a b í a n apoderado la 
v í spe ra casi sin oposición, mas so 

t re l la ron ante la cerrada defensa 

de la i n f a n t e r í a y a r t i l l e r í a b r i t á 
nica. A pesar de ios ataques alo. 
manes, los sirvientes de los mor 
teros y de las ametraliaidoras es
tuvieron disparando todas' sus mu-; 
nicicnes hasta agotarlas, y cuan
do los alemanes se lanzaron a l 
asalto, fueron rechazados por íai 
i n f a n t e r í a del VHII e jérc i to . 

i l i i á i i l i i ü i 

i i i i í i n i t i i m 

, M A R | ^ 
mutac ión de la C o m p a ñ í a de M A U T I N E Z S O R I A 

Hoy. ú l t imas proyección: 
C A V I A R PARA SU E X ' 
Mana n a; Acón t scimien 

de 
L E N U A 

teatral 
CBISTOBAJl fJOLON 

Bilbao .—Al cabo de cuatro d ia^ 
de haber estado bloqueado- por 5ai 
nieve en la estación de' Matapor-
quera, l legó a Bi lbao el p r i m e r 
Uen que h izo todo el recorrido de 
León a esta cap i t a l por la línea da 
La' Uobla, después de los tempora
les de estos d ías , los, m á s fue re s 
que se recuerdan. En algunos pun.., 
tos de l a l inea, l a nieve acumula-! 
da sobre ella h a llegado hasta me
tro y meídia ¡¿"ie a l tu ra . E n la r u -
í-a de Mataporquera, la altura de 
la nieve fué de 1,20 mefros. Cuan
do 'el t r en hubo de detenerse ob^ . 
gado por temporal , en: Mala , 
porquera, estaba casi completo^ 
cen m á s de trescientos v ia je re j . 
Ande la imposibi l idad de seguir 
viaje, la C o m p a ñ í a t omó con. ur
gencia las- disposiciones necesarias, 
gracias a las cuales, U r l a r g a " d é -
tenc ión del convoy-se su f r ió sin 
molestias graves para los viajeros. 
Después d é alojarse a cuan ios 
fué posible en el pueblo, e l rss'tp 
se a c o m o d ó en los vagones, en ¿¿ir -
de Ies fué servida reguTarmenie co
rnea caliente. L a ca lefacc ión no 
faltó en n i n g ú n momento,, gracias 
a la p r o x i m i d a d de u n depósi to c-> 
carbc'r?. Por esta circunstancia, ta 
m á q u i n a pudo ser abastecida con 
holgura nara que diera calor a los 
coches. L a c i rculación en ambos-
sentidos, entre León y Bilbao, h a 
quedado normalizada. ' Durante los 
d ía s de nieve, el servicio solamun-
íe pudo realizarse entre Bilbao Y 

• U~ ' i J . _ '" C i fra ¿k 



L a f i e s t a d e S a n t a C e c i l i a e n B u r g o s 

f u é c e l e b r a d a c o n s i n g u l a r e s p l e n d o r 

S e Inicia una nuova y promefedo/a elspa de 

r e t u r g i m l e n i o muilcal en nuestra ciudad 
"El domingo y en el ília de ayer las 

diversas entidades musicales que 
«existen en nuestra ciudad, honraron 
a su Patrona Santa Cecilia, con di
versos actos, de particular brillantez 
no sólo por su ' expres ión actual sino 
como punto de partida hacia una 
nueva etapa 'de resurgimiento musi-
<cal en Burgos. 

E l Orfeón Húrgales, conforme te
n í amos anunciado, celebró en la igle 
sía de San Lorenzo el Real, una 'so-i 
leranc misa, a las doce de la maña
na. 

T̂ a amplitud 'del templo no fué su
ficiente para dar cabida al gent ío 
congregado par,a dicha festividad y 
no pocas personas hubieron d.e que
darse fuera 'del recinto, duiránte la 
celebración del Santo Sacrificio. 

Presidieron el acto, con la Junta 
d i rec ti va del O r f c ó n Mu rgale s en 
pleno, el teniente alcalde don Juan 

-Antomio López Arroyo, que represen 
taba al alcalde de la ciudad y otras 
pei-sonalidades y representaciones ofi 
•ciales. que ocuparon lugar preferen
te, en la iglesia, , "-i. 

En el altar mayor, visto-samente 
iluminado, figuraba una imagen de 

• Santa Cecilia, en cuyo honor el Or
feón Burgalés bajo la dirección del 
maestro Amoret i y la exquesta' de 
cámara dirigida por el maestro Ne
breda, desgranaron bellísimas emo-
-ciones estéticas y religiosas en d i 
versas composiciones ejecutadas du
rante el acto. 

Terminado éste, el presidente ¡del 
Orfeón Burgalés , ¡don José AtUNnlo 
Plaza, en .nombre fie la Junta direc
tiva, ofreció a las autoridades e invi
tados, así como a los .profesores de 
]a orquesta, un delicado obsequio en 

jel domicilio social. 
A l final <lc tan s impát ica fiesta, el 

señor Pl'aza pronunció breves pala
bras de felicitación y gratitud hacia 
Jas bandas de música de la 61 D i v i 
sión _ y Academia de Ingenieros, or
feonistas y componentes de la erques 
ta de Cámara , por su brillante y des
interesada colaboración en los" actos 
organizados para honrar la memoria 
de Santa Cecilia. Insistid, por otra 
parte, en la precisión de .que, .her
manándose los amantes de la músi
ca, se llegue .a una concreción prác:< 
tica de resurgimiento art ís t ico en la 
ciudad, que muy bien pudiera iniciar 
se a base de conciertos en que inter-
vinieran todas las entidades musica
les burgalesas, en sesiones matinales 
los dcmingds, hasta crear el, clima 
suficiente para abrir una nueva eta
pa de esplendor en instituciones de 
este género , tradicionales en Burgos. 

Don Pablo de, la .Cruz, agradeció 
las palabras- del señor Plaza, en 
ncm-bre de las band.as de música m i 
litares y se congra tu ló de La iniciati
va expuesta, ofreciendo su eolabc^ra-
;ipn para cuanto en ese sentido fue— 

•reciso hacer y poniendo de relie-
[Ue •debía pensarse en que renaz

ca 'vLa-Fi larmónica" . 
Se cambiaron impresiones a eonti-

nriación acerca de posibilidades de 
realizar tal proyecto y se convinci en 

de acuerdo toda's las entidades 
icales. cristalice en vigorosa rea 

la iniciativa de verificar los 
iiértos anunciados.- a cuyo efec-

Orquesta 'de cámara des ignó 
ponencia, integrada por los se

is Nebreda, Olmos y López, a 
le comenzar a actuar de acuerdo 
el Orfeón Burgalés . 

directiva de éste, obsequió por 
:arde con .una delicada merienda 

tos orfeonistas, en una fiesta mag
ia por su cordialidad y esplendor, 

qéu asistieron todos los directi-
de líi masa coral para la que 

tquéllos tuvieron toda clase de deli
cadezas y atenciones. 

A " S C H O L A C A N T O -
R U M " S A N T A C E C I L I A 

Por su parte, la Schola Canto-
r u m " Santa Cecilia, de la Juventnd 
Obrera Católica,_ celebró en la igle
sia de la Merced, una solemne misa a 
la que asastieron los niños y niñas .de 
las escuelas del Círculo Católico de 
Obreros. 

La magnífica agrupación dirigida 
por el señor Iglesias, in te rpre tó la 
misa de Perossi, y después se reunió 
en fraternal desayuno. ! , 

A mediodía hubo una comida ínti
ma en el domicilio1 social y en «1 
que se sirvió más tarde un café de 
Jionor, a l que asistió el consiliario 

-que había oficiado en 
otros altos cargos del 

P. Calzada 
la misa— 
CípcuIo. , 

En todos los actos celebradcis • se 
puso de relieve el -magnífico /espíri
tu de la entidad coral, cuyo crecien
te prestigio se afirmó dentro de la 
más exquisita hermudad y amor a 
la música. 
L A S B A N D A S D E M U S I - 1 i 
CA M I L I T A R E S :—: : 

Ayer, lunes, en la iglesia de San 
Les mes, las bandas de música mi l i 
tares de la 61 División y Academia 
de Ingenieros, celebranon una misa 
en,hcnor de su Patrona, Santa Ce
cilia. -

Asistieron al acto los " directores 
de Jas bandas, que presidieron; y 
todos los componentes de . dichas 
agrupaciones, así como sus familiares 
y amantes de la música. ^ 

Ofició en la ceremonia el pár roco , 
doctor don Félix Niño Palomino y 
el panegír ico «de la S/inta estuvo a 
cargo del capellán-profesor de la 
Academia de Ingenieros, don Maria
no Vega Mcstres, que expuso la ra
zón del Patrcnato de Santa Cecilia 
y con gran elocuencia hizo un resu
men histórico del arte musical. 

• La Empresa dfil Teatro Proncipal, 
con motivo de las fiestas: de Santa 
Cecilia, y er, beneficio de la masa co 
ral deíl Orfeón Burgalés, hace un?, 
reducción, a todos los componentes 
de ésta, en les localidades para la 
función del día áe hoy a las diez y 
media^ era la leual se despedirá ia 
Compañía Lírica con la ópera "Ma 
riná", 

Lâ s localidades pueden recogerse 
eii el domiciVo del Orfeón, hasta las 
dop ..do la tarde de día de hoy. 

I L U S T R E S V I A J E R O S 
E H B U R G O S 

De paso para Miranda de Ebro 
Han llegado a nuestra ciudad, de 

pafo para Miranda de ^Ebro los agre 
gados militares de los Estados Un i 
dos, Inglaterra, I tal ia y Chile. 

Acompañados por un representan 
te del Ministerio de Asuntos Exteriu 
rec y el coronel Cjunitana, geberna 
dor militar accideniil de la plaza, 
realizaron una visita a los monu 
mentos de la ciada 3 acudieron Ixv 
ge a cumplimentar a l c a p i f o gene 
ra? de la reg:,án, teniente general 
" i agüe, trasladándose mas tarde' a l 
Ayuntamiento, donde fueron recibidos 
por las autoridades burgalesas. El a l 
calde accidental, £pñor 0\ah Reig, 
dic la bienvenida a svis visi^ntes, 
círeciéndoles una ".ojo. de vino cspn 
ñoL 

e ^ l í s T a 
La mejor obra del mejor autor 

(editcriales). 
Ha muerto el Dr. Bilbao, Obispó 

de Tortosa. , 
Convocatoria de las Jornadas uni

versitarias de catedrát icos. 1 
Los trabajadores españole s en 

Francia. " 
Información del cursillo prcmatri 

moni al. - - ' 
El arte relwjíCiSQ en el Salón de 

Otoño . 
Labor social de l 'C í rcu lo Católico 

de Obercs de Burdos; por el doc
tor. D. Manuel Ayala. 

La Acción Católica de los ftfncio-
narios. • 

Notas históricas ^sobre la liturgia 
de la misa. . 

Ordenación canónica, jurídica y 

N o t a » d e i d u c a c i ó n 

N a c i o n a l 

seminarios espa-económica de Ic-s 
ñóle l . . , >" • , 

Semana Litúrgica, Crónica católi
ca internacional. Voz' de los Prela
dos etc. etc. 

N u e v o s T a e s 
DE FUNDiCiON 

De piezas hasta 4.000 
kilos. Sección de M^-. 

deiisteria 

MECANICOS DE CARPINTERÍA 
Construcción y re
paración 'de maqui
naria industrial y 
agrícola. Mecaniza
c ión de toda dase 
de piezas. Trabajos 
de fresa, torno, cepi
llo, forja, calderería, 
soldadura eléctrica y 

autogéna 

Construcción de ca
rretillas para obras y 
fabr icac ión s o b r e 
encargo de toda cu
se de trabajos uel 

ramo 

E C O N O M I A - R A P I D E Z - G A R A N T I A 

I n d u s t r i e s G i m é n e z C u e n d e , S . A . 
ESTUDIOS SOBRE PLANO -

Oficinas: Paloma, 11 Te:é fono 1315 
PRESUPUESTOS 

Talleres: Diego Polo 

H E R N I A D O 
Las consecuencias propias de su hernia mal cuidada las « v i 

t a r á n con el acreditado S U P E R - O B T U R A D O R " H E R N I U S " 
A U T O M A T I C O , moderno dispositivo de t écn ica y especial reali
zac ión que no necesita tirante alguno para su perfecta adapta
ción, no pesa n i abulta y n u n c a molesta. Construcción única y 
exclusiva para cada caso previa medida, molde y bajo prescrip
c ión facultativa. V I S I T A E N BURGOS: G . O. ' H E R N I U S " aten-
i;'erá sn Burgos, el día 24 del corriente de 10 a 1, en el C O N S U L 
TORIO del. Doctor Gutiérrez MoraQ, Santander, 3, tercero, bajo 
su prescripción. V I S I T A E N S O K I A : E l Dr . G. Nieto. Genera.1 Mo/ci, 
11, efi día 25 de/ qfe. ú'e 11 a 1 — C A S A C E N T R A L : Gabinete Oi¿o-
pédico "HERNIUS". — Rambla Caíal ima, 34, pral. — Barcc/oua. 

(Cens. Central'Sanid. n.0 4207). 

P E D I D O S O F I C I A L E S 1 9 4 4 
F A B R I C A N T E S D E M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

H E R R E R O S Y C A R R E T E R O S 
que interesen los ú l t imos i n í c r m e s para su tramitación, pueden 
dirigirse a: • i 

Í Ü A H V IL tANUEVA* S. L . 
A L M A C E N E S D E H I E R E O S , A C E R O S Y F E R R E T E R I A 

Plaza Mayor 38-39 y 40 — Apartado 72 — V A L L A D O L I D 
_ _ _ _ _ PUBLICIDAD Núñez 

L A A L E G R I A D E L NIÑO E S E L M A Y O R G O Z O D E L A M A D R E 

M A I Z C U S T A R P 
E S E L A L I M E N T O I D E A L P A R A S U H I J O 1- . 

A los directores y profesores de 
I^cuofas Nacionales 

Con motivo de la festividad de San 
José de Calasanz, Patrono del Serví 
ció Español deil Magisterio, nuestro 
excelentísimo señor gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento, que 
con tan vivo interés viene preocu 
pando de los problemas de la ense 
ñf-nza primaria y que tantas prue 
bas de cariño tiene dadas a la j - j 
ventud, ha tenido la delicadeza de 
f.mitar a los profesores y alumnos 
de las Escuelas Nacionales de esta 
capital a una representación extra 
ordinaria de la obra "Colón", que 
t e r d r á lugar el jueves prpximo a ia& 
cuatro de la tarde, en el Teatro 
Cine Avenida, 

Los dvrectoi-es de graduadas y uni 
t.i?ias se personarán en la Jefatura 
del Servicio Español del Magisterio, 
m a ñ a n a miércoles*, de ciaco y media 
a siete y med¡a de: la tarde, con el 
fln de recoger las invitaciones para 
f l acto del Avenida, admitiéndose 
que a esta representación solo po 
dran asisVr los niños de las Escuelas 
racionales, y que será expulsada del 
sa 'ón toda persona mayor ajena ai 
profesorado de diclias Escuelas. 

Aunque la Jefatura Provincial del 
S. E. M , comunicará directamente a 
Los señores maestros los acotos que 
para el sábado 27 del actual, organi 
ia. con moUvü de la festividad de 

iVt ^anto I'atrono, s; por error u 
omisión, alguno de los maestros ,i:a 
Cionales no recibiera di" cha comniu 
c.-ición, queda invitado por la pro 
senté nota. 

©cas mili tara 
P E N S I O N E S • 

Se de-clara con derecho a pens.íón 
de 5.000 pesetas anuales a don Emi
liano Óña te Ürruohi y doña María 
Lacalle Cañas, de Miranda de Ebro; 
dé 2. 160, a don Francisco Díaz Fer
nández y doña Ataría G6mez_ D íaz , 
de Bczana; don Domingo Ruiz Gar
cía y doña Eleuteria Diez Sanz, de 
Castri'llo de Bezana, de 795'50 a dcai 
José Fernández Blanco y doña Flor 
rinda Vilariño García, de Pelas éc l 
Rig ( ¿ ) ; don Quír ino Izquierdo H i 
güero .y doña Tcodosia Casada Iz
quierdo, de Sant ibañez de Esgireva;-
don Rufino Piagaro Saiazar y doña 
María Ochoa Vallejo. de Viilabasil; 
don l omas Rueda Barriocanal y :4o 
ña Mar-tina Barriocanal González, 
de Qulntanavides; don Sebastián Gu 
tiérrez Mart ín y doña Emiliana G ó 
mez Arnáiz, de Castellanos de Cas 
tro; don Nicolás Gómez Ruiz y do,-
ña Ramona Gutiérrez Ruiz de Robre 
do de las Pueblas; doña Inocencia 
Alonso Plaza, de O ñ a ; doñ.a Hginia 
Santa María P lágaro , de Vil lacañas, 
doña Valentina Plaza Santa Mar ía , 
de O ñ a . y de 4-500; a doña Susana 
Miguel Cantero; de Fuen te l i sendo. 

Í N É B I C I I N E 

R E C H A Z A D T O D O PRO
D U C T O Q U E NO T E N G A 
E S T A P R E S E N T A C I O N Y 
DENOMINACION, AMPA. 
R A D A S P O R L A L t Y , 

P O R NO S E R 

Benédicf/fie 
D E P O S I T O 

P A S A J E S ( G U I P U Z C O A ) 

C o l e g i o M a y o r U n i v e r » | f a H | 
d e F e l i p e H 

E l Colegio Mayor Univ-r • 
de tehpe I I , anuncia la c o n J I f ? * ! 
cuatro horas para Ios a l u ^ l ? 1 1 ^ 
hayan comenzado sus e^,?^ ^ 
cualqiera de las Facultades t-0-5' 
sitarías. 5 Lniv 

Se solicitarán por me<Uo de \n¿ 
cía dtngida al_señor direetc^ dd r 
egio. acompañada de justifir-T^ C 

en cumplimiento del Articulé 
no, párrafo quinto del Dprr^n0v< 
2i de Septiembre ^le 1042 l? ^ 
primero de Octubre) harán 
la cuantía con que pueden c o o ^ 

t Para la adjudicación (aup , r; 
día liara el Servicia de Pr^ 
Escolar Vniversitario) se V^n fC'C!01 
cuenta, sobre lo indicado- l i . ' 
d.ente académico y l0s informcTde 
Frente de Juventudes o del S P i -
cuyos datos obran ya actn-,^ 
en el Colegio M a y ó l e / f f i ^ 
presentados cuando se elevaron 
nrstancas de inscripción al ,mis„0S 

. E l plazo de admisión de ins 1 

r r r i 

L J L J 

1 \m\m 1 1 
L U L L L - I J 
H O R I Z O N T A L E S 

I Inseguro. 
11 Anacoreta. 

I I I Río europeo.— Terminación 
taquigráfica. 

I V "Con falta, indiferente.— Mí 
trícula (al revés) . -

V Productc- muy útil.— Sujt 
. to. • ,•• i 

V I Apócope.—Recen. i i 
V i l Negación.—Roedor, 

V I H Aconsejar. 
V E R T I C A L E S 

1 Mujer, de costumbres disoluta? 
2 Condimentos. 

-3 Es .nocivo. 
4 Procede, se deriva de cíerU 

causa. 
5 Habla.—Metal. '.} [ 
ó En Italia.— Roturar. 
7 Cabriola. 
8 Echar cierto producto en las 

tierras, 

SOLUCON AL PROBLEMA ANTERIOR 

Horizontales.—I Platina; TX AicU 
.—Ele; I I I Lar.—Oren; I V Alavar. 
V El.—Oto; V I Remansos; JM 
Abadía; V Í I I Alo.—Ser. 

Verticales.—1 Palmera; 2 
Leva; 3 Adra.—Nal; 4 Ta.—U.ado, 
5 Oa.—NÍ . .6 Nervosas. 7 0 ^ ° ' 
8 Enrosar. 

¿ Q U E R E I S CONQUISTAR NOVíO., 
¿ Q U E R E I S CASAROS? 

N o dejéis ;¿e pedir Hoy mismo 

l o pe deüe m toda miWM 
a n t e s d e c a s a r s e " 
En- este libro encontraréis todo I 

lo que deseáis 
Contra reembolso ds 12 pesetas 
Apartado 126 — San Sebastián 

Radio Philips 
E L PEQUEÑO G I G A N T E 

B A T I A N E R 
Moheda 14 — B U R G O 5 „ 

T o l i e r e i « R O N D A ; 
otrece a su clientela su e f e^ i á s . ' 
á a a en trabajos de torno y so 
dura eléctrica y autógena, y 

paraciones en general ~ 
General Mola, 8. - B . X J K ^ -



I 

T E A T R O S 
r r i n c i p « > 

m éxitos coronaron las ihter 
^ H ^ e s dadas el domingo a *;La 

vent* nue act.ua en el Principal, Pe 
SriWáit Pablo V/idal, Eeteíban 

rJt£i de ios artistas r.i.e 
XnmZDonen el elenco escucharon entu 

oct^ ovaciones. 
£I a ¿ Junes fué repuesta e«n la se 
- n de la tarde la famosa ópera de To%-ni "El ba^1^ de Sevilla" y 

este motivo la Rollan, Vidal, 
c0" ^y' Gorge volvieron a alcanzar 
^Ttri i ihfo rotundo, haciéndose aeree 
Unrpfí a ios calurosos aplausos del 

udiforio Con un e£COgido rePart0 
r.tei •pretó por la noche ' El maes 

*innnnn6" v al "final de la t o campanono 
función se celebró mi interesante 
fin de fiesta. 

para hoy, ¿se anuncia la despedida 
flr este magnifico conjunto con la 
renosición de -Rigoletto", de Vercli 

"Mar na" de Arrieta, en, las sesio 
de tarde y noche, -respectiva 

ir en te 
A v e n i d a 

MaSafia estreno en España 
de «Cristóbal C o l o n » 

El momento histórico basado en la 
obra del gran navegante y descubrí 
dor que Sebastián Cladera pi-esenta 
piecisamente en Burgos por primera 
vea en España, será mañana puesto *n 
cícena por la Compañía de comeídias 
que dprigen los pi*estigiosos artistas 
María de las Rivas y José Rivero. 

ha. obra, cuyo estieno ha despertado 
íiran interés por el heícho de que su 
autor haya elegido a nuestro público 
.como primer juez de su producaon, 
reúne grandes méritos y a la valía de 
su calidad literaria —de la que habia 
con elocuencia el éxito que ante un 
competente jurado tuvo su lectura en 
el Gran Teatro • Liceo de Barcelona, 
donde será representada segiv damen 
te— se une la circunstancia de que 
«i conjunto encargado de la interpre 
tación haya estudiado con toda escru 
pulosidad'tipos y detalles', y el hecho 
de que los decorados y vestuarios sean 
realmente magníficos. Para los tres ac 
ta?, divididos en seis cuadros,-de que 
consta "Cristóbal Colón", ha pintado 
ir-as excelentes decoraciones el eisce 
¡.ógraio Castehs López. 

Gomo ya dijimos, a Oste sensacional 
entreno, acontecimiento teatral que no 
tiene precedente eñ Burgos, asistirá 
personalmente don Sebastián. Clade 
ra, autor de la obra. 

£ 1 S . t U . c o n m e m o r a e l X a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a c i ó n 

S e h i z o e n t r e g a d e l o s p r e m i o s n o c i o n a l e s d e f i n 

d e c a r r e r a a l o s u n i v e r s i t a r i o s g a l a r d o n a d o s 
;(Viene de primera pág ina ) 

Nieto con otros dos camaradas del 
SEÜ. Infinidad de estudiantes que 
no pudieron penetrar en el Para* 
ninfo, llenaron las galenas adya. 
ceníes para escuchar por medio de 
altavoces los discursos que habían 
de pronu-nciarse. 

Habló en primer lugar e! jefe 
nacional del SEU, camarada Car
los María Rodríguez de Valcárcel. 
Desde -la tribuna pronunció un dis
curso. 
PALABRAS DEL MINIS
TRO SECRETARIO :—: 

A continuación, el ministro se
cretario general del Partido pronan 
ció breves palabras para insistir en 
ías últimas del jefe nacional del 
SEÜ. Dijo que ei obsequio ciue a 
continuación iba a entregar ai mi-
n'Stro de Educación Nacional no 
era una prueba de afecto tan sólo 
del SEU, sino de la Fala^te ente
ra al camarada Ibáfrez Martín, fa
lange, añaídió, se vinicuía espirituaL 
mente a la Universidad española., 
qué es ayuntamiento espiritual, so. 
bre todo, entre profesores y alum-
ítjoís. Alabó los méritos del minis -
Lro de Educación Nacional, que se 
cifraii. desde la reconstrucción cíe 
la Ciudad Universitaria hastia, ia 
ley recientemente promulgada en
cuadrando a todos ios estudiantes 
dentro 'del SEU, que en marco en
cuadernado la entregó a continua
ción como obsequio, en. la fecha del 
décimo aniversario de la fundación 
del SEU. Al hacerle la entrega, io. 
dos los asistentes, puestos eñ> pie, 
iributaron una cariñosa ovación al 
ministró de Educación. Nacional. 
DISCURSO DEL MINIS
TRO DE EDUCACION :—: 

Este comenzó después su breve 
mteryencióh expresando su giati-
íud a1 ministro secretario gen ex ai 
del Partido1, eu quien cifró la tuya 
personal a la Falange, al SEU y a 
los concurrentes al acto conmemo
rativo del décimo aniversario que 
se celebraba. Dijo que aceptaba ei 
obsequio ¡no como premio asus méri 
tos personales, si los hubo, sinc al 
deber y s'ervicio del Ministerio de 

M á i i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 

Educación Nacional como ofrenda 
continua al servicio de Dios y de Es 
pana. Recordó con palabras eme 
clonadas a los vanguardistas del 
SEU. Ahora, con la segunda ct*-
pa histórica que comienza con ia 
Ley Universitaria, se trata de (V*ar 
la verdadera mitad espiritual cu
tre todos los que habitan en las au-
laa de las Universidades de Espa
ña. Por consiguiente^ dijo, eiia fe_ 
cha de hoy es también un punt;o 
de partida como aquelia otra qae .'.e 
llenó de gxoria porque fué rubrica, 
da por la sangre de los camaraáas 
universitarios caídos en servicio de 

ios postulados de la Patria. En su
ma, esta nueva ley la apoyarán to
dos los españoles que piensan' en 
•la •. grandeza patria. Se dirigió a 
continuación a los profesóle:- y 
jiumnos hablán'doies de la respon. 
sabiiidad que - contraen, preoisá
mente porque España pone sus es
peranzas en la Universidad. Insis
tió aún en su agra¡diecimientp al 
ministro secr^-ario por ju colabo
ración en las tareas espirituales* quu 
redundarán en beneficio de Espa
ña y exhortó, tanto a profesores 
como .a alumnos, a seguir sin vacÁ* 
lación por los grandes caminos que 

sor-s senda de las responsabilidades 
antes anunciadas. Hab!ó <iel Caudi 
ilo para enaltecer sus virtud-s y 
dijo que sigue con :>menso interés 
ics problemas del renacimu.'io e-S. 
piritual. Sus últimas palabra; fue
ron acogidas con üffua gran ovación. 

A continuación, el jefe nacional 
del S. E . U. leyó la Orden del 20 
de Junio de 1943, por la que se crea, 
ron los premios nacionales •ce ñn 
d- carrera. Ai íer Uamadoo por e-
jefe nacional del S. E . U. los cama 
iadas premiados, entre grandes 
ovaciones subieren hasta el estra
do presidencial, donde ambos mi-
•nistros y el rector de da Universi
dad Central Ies entregaron ios pre
mios nacionales respectivos con los 
diplomas au::aditatiyo;í. 

Por último se cantó el "Cara al 
Sol" y al final eí ministro secre
tario general del Partido dio los 
gritos de ritual.—Cifra. 

m ¡ m m JÓSE MIGUEL m m m 
(Viene de prímerv^ página) 

fué jefe nacional del SEU el 25 
de Julio de 1939. El camarada Gui-
tarte estaba en posesión de la Pal
ma de Plata, segunda condecora
ción de la Falange, concedida por 
José Antonio por su valor.—<;ifra. 

(Vieiic de séptima página). 

ipués se lanza el (primer córner «le 
ja tarde y precisamente contra el Ba 
rrda, sin otras consécuencias. 

Anotamos un disparo magnífico ele 
Ceballos, tr/as escapársele el balón a 
Garcéí», que se muestra hasta enton
ces inseguro, tiro que sale fuera por 
muy pocos centímetros. 
: A los 29 minutos se produce el se

gundo cerner contra los barredenses 
que no es aprovechado por la •deljan-
tera albi-negra. 

kos dos equipos juegan con mucha 
feral' y la lucha es alterna. 
, los 36 minutos, se produce la 
Jugada más bonita de la tarde que 
vale el gol del empate. Carro y Az-
eue, llevan amifabJemcntc el balón 
'^sia la zona peligrosa. Aquí Azcue 
se desplaza hacia el lado derechói y 
J-csde cerca de la banda de campo'cefi 
¡¡P freilte al marco. León, a la ex
pectativa, recoge desde fuera del 

el balón y sin parar, a la me-
^ vuelta, kn parar, 

za un tiro formklable 
incrusta en la red 

h?n estas características tcrjnina el 
mcr 

D. 
r tiempo, tras lanzarse el 

coi-ncr contra ios burgales-cs. prr 
es-pués... cambió por ccimpletó e! 

nj ama, en forma que no queremos 
COmoIlecórílarlo,. Dejemos sentado 
estos - Pfjncipio decimos, que en 
terren45 nVnutos 110 existió- sabré el 

Cor̂ o'1̂ 5 equipo que el Barreda 
"'o aTJ c!ato-que muestra el domi 

que ejerció el once 

parces 
señal, 
^órnens contra 

e feízó V',v;"'<iiemos qiie cn csta Par 
el marco 

p0r ello i cllesemPate, soso pero 110 
Tr̂h entI1.eSperado' 'ki alcanzó el Ha 

una baraúnda de piernas 

Por ninguno sus contrarios 

c u e 
entre PO; ^novatorCpenta,n,,Í6n ' 

cé e la istica 

m ^ secundó 

que. sosamente 
sólo mierece des 
ictuación de Gar CU la labor de

fensiva Clavé. Ambos, cñ un ejemplo 
de amor propio, salvaron al once bur 
gales de una copiosa derrcjta. » 

-Los demás, naufragaron cons
tantemente, en- especial la línea me
dia, que en su táctica defensiva, dejó 
desamparada a la delantera. 

Juanito, por un encontronazo, es
tuvo apartado del terreno durante 
diez minutds. * > 1) " 

Del Barreda,. tedos sus jugadores; 
absolutamente todo el conjunto, fun
cionó a la perfecció'rí y aquellos compe 
nctrados en forma magnífica, forjaron 
esta victoria, que, francamente, de
bieron alcanzar por mayen- tanteo. 

La actuación arbitral, buena y el 
público correcto. 

C L A S I F I C A C I O N 
d e l a t e r c e r a L i g a 

¿quipos 

Barreda 
Gimnástica 
Real Santandi 
Aviles 
Torre^avega 
Oriamendia 
Juvencia 
Langreano 
Popular 
Tanagra 

J . G. E . P. P. C. .P 

8 
8 

V 8 
8 
8 

1 16 11 12 
2 15 10 11 

33 15 10 
12 10 10 
15 17 10 
25 21 8 
12 19 8 
13 14 6 
10 20 5 
7 2t 0 

u r r o n e 1 
LggftfmQs d e J i jona 

da varias clases 

E L J I J O N E N C O 
Almironte Bonlfoz, 1) 

Un camarada mas que se va a cu 
brir su puesto de los luceros. Con José 
Miguel Cuitarte ha perdido la Falau 
ge a uno d« sus más destacados ele 
mentos. Luchador de la primera ho'a 
— surgido, como tantos, de los claus 
tros universitarios— participó, junte a 
José Antonio de las inquietudes fuu 
dacionaies, dando norma y ejemplo 
con su conducta en los tiempos heroi 
eos y difíciles. 

José Migue! Quitarte fué un falún 
ffista perfecto, impregnado del espíritu 
ascético y castrense del Movimiento 
Participó en ínnumerabies actos de ser 
vicio, prestando su colaboración -valió 
sa en mil afanes y empresas, pero su 
personalidad está vinculada especial 
mente ai Sindicato Español UiáversUa 
rio del que fué jef»; nacional a raíz 
de ia muerte de Alejandro Salazar y 
hasta la designación de Carlos María 
Rodríguez de Valcárcel. 

Sorprendido en la zona roja duran 
le la Cruzada, no pudo formar en las 
filas de las banderas combatientes, 
más apenas comenzada la lucha en el 
frente de Kusia,, deseoso de aportar us 
esfuerzo en la tucha contra el comu 
nismo alistóse en la División Azul. 

A su vuelta de las estepas rusas, 
Guitarte pasó a ocupar la secretaría 
de las Cortea y desempeñando este 
cargo le ha sorprendido la muerte. 

Su vida falangista, dedicada por 
entero al servició de España, es pava 
nosotros una nornia y nada mas 
justo que recordarla ahora, precisa 
mente en el instante en que pasa a 
engrosar ia interminable legión dr 
nuestros caídos. 

Dios haya acogido en su seno ai 
alma de este dileicto camarada. 

;José Miguel Guitarte! ¡Presente! 
—0:— 

Madrid.— Tan: pronto como se 
tuvo notivia dd faUecimienío del 
camarada José Miguel Guitarte, se 
pjersonaron e nel domicilió del ñ-
personaron en el domicilio del ü-
deí Partido, camarada José Lnts de 
Arrese y el jefe nacional del S E L . 
camarada Valcárcel que teátimo-
niaren a, sus familiares su pésame 
más emocionado y sentido.—Cifra. 
PERSONALIDADES EN E L 
DOMICILIO DkEL FINADO 

Madrid.—En la mañana de híy 
acudieron al domicilio del cámara, 
cía José Miguel. Quitarte, el minis
tro ¡(Je Educación Nacional, señor 
Ibáñez Martin y el vicepresidente 
tíe las Cortes Españolas, camarada 
A'faro, para testimoniar su pésame 
a la familia. 
- Animismo estuvieron el vicesecre 
lario general del Movimiento, ca
marada Mora Figueroa, el de S^rvi 
oíos, camarada VaMés, el de Edu-
caclón Popu jair, cámara da Arias 
Salgado, el de Obras Sociales, ca
marada Sanz Orrio, todos los dele 
gados nacionales del Partido y 'os 
jefes de los servicios ¡del S. E . U. 
Durante toda la mañana desfilaron 
por la casa mortuoria nünterosófi 
camaradas y amigos del finado. 
E L ENTIERRO 

Madrid.-— Esta farde, a la-s cua
tro, se efectuó el traslado de les 
restos mortales del s^creftario úc 

ias Cortes, camarada José Miguel 
Guitarte, 'desde la casa mortuona, 
Norvión. 3, al cementerio de la Al-
mudena. Entre las numerosas per-
scnallGades que esta^ mañana des
filaron por la capilla ardiente, fi
gura el Nuncio de Su Santidad, 
monseñor Cicognani, que expresó 
su pésame a la familia. 

Poco antes de las cuafero, empe. 
sa ron a llegar personalidades al 
domicilio mortuorio, entre las Que 
se encontraban el ministro' secre
tario general del Partido, cámara, 
da Arrese, que ostentaba la repre= 
sentación del Caudillo; • -los- minis
tros de Educación Nacional, cama-
radas Ibáñez Martín, y de 'Agri
cultura., camarada Miguel Primo 
de Rivera; presidente de las Cones, 
don Esteban Bilbao; el camarada 
Raimundo Peinández Cuesta; el 
agregado de Cultura de l a . emba. 
jada alemana, P. Petersen; vicese-
creüario general del Movimiento, 
camarada Mora Figueroa; subse
cretario de la Presidencia, señor 
Carrero Blanco, y otras muchas. 

El féretro fué transportado al 
coche fúnebre a hombros del jefe 
nacional del SEU, camarada Val-
cárcel, otros camaradas de la Ür? 

¡ ¡ á b r i g o d e p i e l e s ! ! 
SEÑORITA! ¡Medias de cjriatail! 
Regala CHAMPU PAQUISARI a 

sus coleccionistas de cupones 

S a n a f o r l o Español 
VIAS RESPIRATORIAS . 

SIERRA1 DE GUADARRAMA 
Magnífico clima de invierno. To

do confort. Pensiones de 38 a 45 
pesetas dianas. Dirección: SAN
TIAGO M. CERECEDA, GUADA
RRAMA (Madrid). Teléf.0 n.0 2 

ganización y faTniiiares. Seguida
mente se puso en marcha la comi
tiva. Iba en primer término ei co
che con lay coronas ttí!el embajador 
a emáiri'., Ex-cauüyos, hogar de la 
División Azul, Secretaria general 
del Movimiento, Instituto alemán 
de Cultura, Sindicato Español ü.íji 
versitario, jefe de los Estudiante^ 
alemanes, Miiiclaís universitarias, 
Partido nacionai-slocialista alemán 
en España, Facultades tíe Farma
cia, Medicrna y Derecho, Vieja 
Guardia, Ex-,combatientes y Fren
te 'de Juventudes. ' < 

Seguía el c'ero parroquial corí 
cruz alzada. Luego iba el coch^ íú-
nebre. con el féretro cubierto con 
la bandera del SEU. Más atrás iba 
la. presidencia formada por el mi
nistro secretario general del Par
tido, ministros de Agricultura y 
Educación .Nacional; teniente co-
nel Sousa en representación! del 
ministro de Asuntos Exteriores; te, 
niente5 generales Muñoz Grandes 
y Mcrcardc; vicesecretario de las 
Cortetí, camarada Alfaro; jefe na. 
clona1 i:ei SEU, subsecretario ¡de la 
Fresidencia, vicesecretarios de Edil 
cacióin! Popular. Obras Sociales y 
Seivicios; gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, proii-. 
dente de la Diputación, alcaide 
general Millán Asíray y otras je-* 
rarquías y autoridades. 

'Detrás des la presidencia iba un 
numerosísimo público. E l dudo se 
despidió en la plaza de la Repúbli
ca Argentina y desde allí acompa-
ñarpni al féretro nnmeros'os cama-
radas Icl'e la Vieja Guardia, de la 
Falange madrileña y del disUito 
universitario de Madrid. 

En Belorado, en Briviesca. en 
Roa y Castrojeriz, ¡ponen'dobic'-las 
gallinas! por tomar - , i 

« f l h i l : 

E n T O D A S L A S F A R M A C I A S 

t i e n e n e x i s t e n c i a s d e 

y€ 
costo, se c a p a c i t a r á paro 
conseguir un magnífico em
pleo. Decídase enseguida. 

PIDA AHORA MISMO NUESTRO FOUETO "A*' 

A D E M I A C C C 
APARTADO 108 - SAN SEBASTIAN 

Nimtfos Cunos le Dermiten estudiar sin salir 
de su coso c o n t a b i l i d a d • c ó t c u l o mer-

/ corni l • c o r r e s p o n d e n c i a .comerciad • 
c o s t u r o • o l b a ñ i t e r i o • d e c o r u c i ó n 
• c e i p m I t r i o * e b o n i s t e r i a <i melalur> 
gia • clcctri(tdud o qftí le^tit 0 a r l ^ gráficas 

ESTE ES EL ENVASE 
ORIGIHAL RECHACE 

i LAS IWTAClOnES 

(C. C. S. n.0 28) 

Para las muchachitas que sue^ 
ñan coa el amor, y esperan ca-Ut;-: 
se -algún dia, está el libro jÉj 

l o m üeHe saber MÍ m M i 
a n t e s d e c a s a r s e " 

LEEDLO Y SEREIS F E L I C E S 
Pedid contra reembolso de 12 pia^i 

Apartado 126 — San ¡BebasliauJ 

http://act.ua


A c s I u : 1 1 d a d 

AYER.- No» hallairos ya - y 
el Í alexidario se obs 

lina en señalar lo contrario— en 
pleno y auténtico in\icrno. Nieve 
aiiuida sobre el ísí'allo y Erío—?eii 
do vientíí recorre la ciudad— sUinp'c 
es dcsafiraJal>Ie y cararirri^'.u.i) del 
i ; ivierno. Kn estas condiciones no 
hay poesía ni belleza posible. Y lo 
que es más importante para nos 
oíros, éscasos matices que señalar. 

Y así, cJ pasado domingo, transen 
n i o monótono y plácidamente. Sin 
grandes alteraeiones. Poco couMgna 
wíe es lo halUdo en nuestro blok de 
•apuntes:." Vrvcameníe citaremos los 
actos relgiósos organizados por elj 
Orfeón Buréales m honor de su e.\ 
celsíf Patrona, Santa Cecilia, ios cua 
les conjstitxiycron la nota destacada 
de la vida matinal dominguera. 

I'or lo demás todo se redujo al1 
recluimiento y por tanto a la confi 
dencial tertulia en todas las peñas 
localistas; a formular comentarios 
deportivos de ia jorbada -e . ján ta 
ansiedad pvimero y desencanto de^ 
pues— y, finalmente —¡cómo no! —a 
rendir culto a esa costumbres diaria 
que constituye la "hora del cine" y la 
cual —podei-osa fuerza de atracción la 
SUya„ ha Uegado a convertirse en 
una cosa insustíluibie en el programa 
cotidiano de las gentes.., T?, I , 

balancia número 10: Servicio de re
mana para los días 21 a l 27 de! ac
tual, ambos inclusive 
ción. 

Tercera Sec-

L ib ro o h ü g a t o r i o para el pago 
de salarios y haberes, que e n í r o r á 
en vigor el 1.° ü e Enero de 1944. 
ed ic ión oficia/. 

De venta en las principales l i 
b r e r í a s . 

Depositarios exclusivos pa ra B a r 
gos y su provincia : HI JOS D E 
S A N T I A G O RODRIGUEZ. Burgos. 

O B S E R V A C I O N E S . M E T E O R O -
LOGIGAS.— B a r ó m e t r o ; A las sie
te de la mañana , 686,4; a las 'dos de 
!-a tarde, 68-6,9; a las siete de la tar
de; 687 ;3. -

T e r m ó m e t r o ; Máximíi a. la sor 
bra, 2;o; mín ima a la sombra; o;2 
bajo cero. 

l.)irccción y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana , calma; a 
las dosh de la tarde, calma; a las ste 
íc de la, tarde, calina. 

Recorrido.- 20 K m . 
Lrtivva en mil ímetros , 1,711 ' , 

BOtteo del cupón pro-tóe-
^oa celebrado el día de ayer, resul t í 
liremiado el número 651-

Comprad d cupón pro-:cÍ}ego» $ 
r o ^ t r i b a u é í s a una obra patr iót ica 

CRUZ ROJA E S P A Ñ O L A . — A m -

d e e s p e c t á c u o s 
T E A T R O P R I N C I P A L . — 

Hoy . despedida de la Comp.a-, 
rúa. lírica española. A las 7^4 
"R i^o l e i l o " y -a las lO1/ "'Ma 

11CINE A V E N I D A . — Hoy, 
en funciones de costumbee, 
" Caviar para Su "Excelencia",. 

C O L I S E O C A S T I L L A . — 
Hoy, reestreno 1 de "-Viaje sin 

destine' '; en, españfd. 

Ui )Vl M I E N T O ' D E M O G R A F I 
CO;— Defunciones: Mar í a García 
Pascual, de Monasterio de Rodilla; 
86 años ; Huerto del Rey ^4, 

Bonifacio Renuncia Pérez, de ¡Vir 
llayuda, 82 a ñ o s , dicho barrio. . 

Miguel Arnáiz Sáiz, de Orbaneja 
Rio Pico, 67 años , barrio de VilVa-
yuda. 

José M a r í a Gómez Ne-'>rcda. de 
P.urgos; siete meses; San. Francis
co, 82. • 
. Alejandro Mart ín Cabezas, de Bur 
gos; 72 años ; D. Zumel, 2. 

Nacimientos: Rafael Benjamín Gar 
cía Caro, Avelino Ramón García Fé 
rez. Olga (Jüintanil la Fe rnández , Jo 
sé Antonio Cuesta Sáiizl Fél ix San
ta Olalla Duque. .Luis Calle Franco; 
Marí,! Rc-sa . San José González. 

drid. Angel Rodr íguez Hernando, <lc 
33 años de edad, domiciliado en Sa 
qalle de San Juan número; 68, resul
tando con diversas contusiones con 
erosiones en la frente y pómulo iz
quierdo. 

En la Casa de Socorro se le pres tó 
asistencia facultátivta. 

N I Ñ A C O N Q U E M A D U R A ^ . — 
En la tarde de ayer, se pres tó asis
tencia facultativa en la Casa de So 
corro de quemaduras de p r i m e m y 
segundo gradee en el tercio superior 
y en la eara externa del muslo derc 
cho, la niña de tres años de edad; 
Salomé Rodr íguez Solas, que habita 
en la plaza de Vcpa número 35, que
maduras que se produjo en su domi 
cilio al caerse sobre la chapa de una 
estufa. ' 

A S U N T O 011 D i n 
Vendo pisos m u y cént r icos , es

cr i tura inmediata. S á e n z de San
ta M a r í a . San Juan 65. 

H E R I D O E N A C C I D E N T E A U 
T O M O V I L I S T I C O . — E l pasado <lo-
mingo, chocó con la camioneta." que 
conducía; propiedad del " F r í o Indus 
trial Burga lé s" en ía carretera de Ma 

Conservas de pescado 
y mariscos, ¡iffe las mejores marcas 
y clases. Enviamos contra reem
bolso . dir eotame n t e de f á b r ic a 
L O T E F A M I L I A R surt ido por ' pe
setas cien. Recibiendo impor te an
ticipado pesetas 08,50. Escr ibir con 
c lar idad indicando es t ac ión f e r i o -
ca r r i l m á s p r ó x i m a a: Exportado
ra Gallega, Vic tor ia , 4'. V I G O . Ven
demos t a m b i é n p e q u e ñ a s y g ran 
des partidas, . ; 

© r u f o s u p e r i o r 
Cüñac y aguardíeütestae todas clases 

Vermouth rancio v moscatel 

ISIOEÜ mm mmi 
Albóndiga, 26 - San juea. 64 - BURGOS 

B U R G O S 

h a c « 3 0 o ñ o i 
Del D I A R I O D E BURGOS corres
pondiente al Jueves 20 de Noviembre 

de 1913 
En Ta sesión que ayer ce lebró el. 

Ayuntamiento tomó posesión de la 
Alcaldía don Manuel de la Cuesta, 
dándosela el señor Dancausa. 

Terminada la sesión, el nuevo al
calde obsequió en la sala de coíniisio-
nes con cbampat^ne, dulces y baba-
nos a los señores concejales, princi-
t)ales funcionarios del Municipio y 
representantes de la Prensa. 

—Entre los muebos regalos que ha 
recibido el nuevo» obispo de Las Pal 
mas Sr. 'M-a-rquina figura un ¡pecto
ral, dos anillos y una mit ra , un pon 
tifical de los profesores de ia U n i 
versidad Pontificia, y un báculo de 
los alumnos. 
Del D I A R I O D E BURGOS corres
pondiente a l viernes 21 de Noviem

bre de 1913 
• Con gran sentimiento recibimos 

la noticia de haber fallecido en San 
to Domingo de SHas el P, Francis
cano Buchot, hospedero de aquel 
Monasterio. 

—Mañana , festividad de Santa Ce 
ci Ua; ten d ra n 1 o s ' m ús ¡c o s mí litare s 
una misa a las once y media, en Iá 
iglesia parroquial de San Cosme y 
San Damián. 

—Ha sido nombrado avudanle ,de 
campo del capitán general de la sex 

;:ta región, el capitán del regimiento 
lanceros de España don Juan José 
Alfaro y Lucio. 

-—Hoy se ha firmado el nombra
miento de inspector jefe de primera 
enseñanza de la provincia de - .Bur
gos a favevr de don Julio Saldaña. 

A u x i l i a r e s E s t a d í s t i c a 
5.000 pesetas — E x á m e n e s Febrero, 

p r e p a r a c i ó n — informes 
* • contestacio&ies ,; • jg 

Academia Iberia 
Puerta del Sol 6 — M a d r i d 

V t a a e t e r n a 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Clemente i>.f Felicitas y Li*>2 
cía mrs. Gregorio: ob. -Zl 

Misa, con r i to doble y coior 
carnado, de S. Clemente, seínm 1 
o r a o ó n de Santa Fel ic ias . ^ 

Por la paz, Prefacio de Apósíp-

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss Juan de la Cruz, Protasio ob í 

Román p.; Flora María y F e r m i n ^ 
ygs Cnsogonc, Crescenciano Ai? 
jandro y Lclicismio mrs. 

Misa, con r i to doble mayor V 
lor blanco, de San Juan de L i V r . 
( I n medio, del común de Doctore V 
segunda oración de San Crisógono ' 
tercera por la paz. * 
C U L T O S - ' , 

»a de San Ju¡ C A R M E N . — N 
de la Cruz. 

. Por la tnañana a las ocho y mediá 
• Por la tarde, a las siete;, terminan 
do coa la adoración de la reliquia. 

MES D F A N I M A S 
S A N L E S M E S : Por la tarde > 

las siete. 1 • 

C A R M E N ; Por la farde, a ÍMI 
siete. w 

_ M E R C E D : Por la tarde, a la9 
siete y media con .plática los do^ 
mingos. 

S A N COSME Y S A N D A M I A N -
Por la tarde a las siete. 

N O V E N A D E A N I M A S 
SAN L O R E N Z O . — Por la tarde 

a ias siete predicando don Mariano 
Vega .Mcstre, - capellán de la* Aca
demia de Ingenieros. 

l ü f i fíiiiifi i m m i 5 . 1 . 
Ofrece a todos los vencedores de 

l a capital, y p rov inc ia : 
Uva de Almer í a , naranja na veis 

y corrientes superiores, mandar i 
nas de lo mejor de esta Fiaza, 
granadas, higos en sacos y cajas 
p r imera de Fraga, /pasas, casta
ñ a s , nueces, manzanar y pJáí&í 
nos. y , • ._ 

General San tóc i ldes n ú m e r o 10. 
Teléfono 1244. y Sucursal Plaza 
del Sur, Calatravas n ú m e r o C. 
Telfono, 1517. ^ 

Á r r i e n d o i 
I^Q.CAL y terrenos 
Céntricos para indivs-i 
tria, se alquilan. V i 
toria 2, primero dcha 
«IMACSN ampuo en aJ 

céntrico cedemos, 
ffijim. Lain Calvo, 22. 

A u t @ s n ó v i k s 

E U I C K '21 H.P.- ven-
io barato. Escribir 
rarage Ramos. Lo-

k*. 
t VENDE camioneta 

los y media tonelada, 
locumentac'ión en regia, 

bien calzada. Informes 
Agencia Sanz. Calvo bo 
Helo, 11 teléfono, 2291. 

• OMNIBUS vendo recién 
taamado, siete cub^er 
tas, sin estrenar. Infor 
mes Agencia Sanz, Ca> 
ro Sotelo, 11. Teléfono 
8291 

$1 a r t ícu lo sexto ét% 
h e r c i o de 14 de Mayo 
t e 2538, determina oue 
i? i empresa» y patvo-
íioft e s t án oblilgados a 
foíicitóar de la Ofícma 
fié Coloca,cÍ;óa el pas
ional que necesiten. 
^jGt patronos que í jga 

en esta sección 
^ülefi de insertar el 
anuncio^ acudieron s 
ttící-j» oficina, donde no 
títisten inscritos d isp i -
dribles deZ oficio y que 

obreros anuncian-
¿ea se han inscrito í>r«-
í l an i cn t e en la catada 
|.»{icilna de Co?ocaci6n 
a^oforme pre^ene el 
Dtcre to de 34 de Qctu 
bre de 1 9 3 ^ «i *íue 

• Asimismo determina que 
leí íncumplimieii tó de 
tale» oblieacibnes 
t o r r i j a con murtas de 

«o a soo oeseta» 

\MUCH"ACTTA se nece
sita. Madrid, 4. segun-

Ar\ i-/mi ir" rilo 

N E C E S I T A S E t mucha 
cha formal," bien re
tribuida, poca familia. 
General Mola, 25 en- I A R I F A Í HastJi files palabras, tfo» geseraa — Caá» gaiabr» mas, Teint® céntimos juan Ncgal 
trésnelo. Informei cu esta Administración ana peseta más por Inserción 
SE H A L L A vacante „ — J , 
la guarda de ganado 

mayor del •pueblo de S® g í i á m i f g n d @ i « i e l a s d i e z d e lu msñan® h a l l a | ó s s i e t e ele l a f a r d e 
ViUagonzalo Pcderna- .- .. ; _̂-J,u__. _ • . '• 
les. Para tratar con 
los ganaderos. yw-prec io del 8 0 % del RADIO todos lo» p r c C H A L E T con jardín . V E N D O radio nuv 

SE C O M P R A paja de 
granilla. Informes.. Pa
seo de la Quinta, I7t 

SE O F R E C E molinc 
nero-har ínero. Razón : 

tpSalado en la taas* 

San Juan, 72; t* 
POR retirarse su due Cid. Ifl 

cios y marcas. Contado huerta, llave; propio co dema p cambio 
y plazos. RadlolandlA .luunidad. clínica, etc., ináqina de coser. 

GASTA uno y produce 
cinco, en todo ganado 
que tome "Engorde Cas P é r d i d a s 
teilano Liras", especial 
eu joven de pelo, lana y 
cerda, en aves aumenta 
postura. 

V E N D O librería, me 
sa • dé escritorio, apa-
qor y ropero. San Pa 
) 1 o. 12, p r i m'c r o, i ¿p-
quierda. , • .• 

Pcr SE V E N D E N 80 ove 
San jas, primales .y madri-

- vencemos. Comercial Francisco, 134 A. Ta p-aics parir p r i m e o 

IRFbRVSFNTAN T V ?0.4el1 « i ^ c z e i o : p ro -VINOS s u p e r i o r e s , burgalesa, Santander; mayo. 5c marzo; Para " tra-
hrovincial predfa inf- S e , f l a ^ ****** ' V E N T A de cocina v tar. con Germán rovinciai -precisa im farmacia de Fuente-tro; claro 1 peseta; CASAS v 

Vi-
p o r t a n í c m a nu f a C t un 
papel accesorios, ofici
nas y despachos. D i r i 
girse: "Sever", calle 

? nebro. (Burgos). to 90 céntimos;., vlriíi e n d ^ l m o-*. 
de cocina; v en Ar rovo de M u 

SE VENDE casa sietegre 90 céntimos. Alm» 
viviendas, amplios loca cenes Sancho; S a n 

160.000, 265.000, 350.000, inotor de 1/2 H . P., fió. ' 
céntricas.34.00 50.000 en biombo de cuatro iho -
Sanche. Comercial Bur- jas, puertas y venía- H u é s p e d e s 

ZAPATO de señora per 
dido Paseo de la Quin 
ta el .viereis. Ruego en 
trega en la Guardia Mu 
nicipal. 
PULSERA con aritos 
y tortugtUtas perdida el' 
domingo. Por ser re 
cuerdo, agradeceré y 
gratificaré entrega t$t 
San Cosme. 28, 1.°. 

les para industria, SanJuao 27 y Santa Clara 1 . , • , 
«los de Mayo. 17. Va* ta Dorotea, 33. 63. f ^ t ? ' . a ñas Local jun to a la C E D o 'para dormir 
íladolid-.. Indicando pro M n T n i . T ¿ , 1 ^ - : ^ v Í D R I o a ntoturas ^ASA3 Üe d0S ü i " ^ v f a 'J"J"r" solo dos camas, -doy 
lesión y referencias. M O T O R E S eleetncos v ^ « ^ ^ ^ t u ^ da4 nueva consti-uc ^a-lesa. Pelefcino 2003 aesavuno Carretera 

transformadores, gru ^ ^ j ^ i ^ ^ ción con sótano y huer, . _ de AIXOS. 11 Teledo-
nio Temí ño.. 

S l o ^ " 80 S - S ^ . Casa del .0¿rd¿¿ . — d e n o t o S e c ^ % S ? P r S C A B A L L E R O solo .le-

telo. 0, Bar. I ~ A — T T T > A T r-r A rn.̂ . _ — i « - - . . — m-a ^ l i n c c ^ i i e p a i a ^ e a habi tación; smo 
iac:on completa, recienter/infr;rn ^ m W r por su 

Gonzá-

T r a i p a i o s 

C O C I E R A con bue pos electro bombas; ^ Droguería Pérez to distante 400 aie 
^ t í ^ T T 3 ' ^ ^ ^ b o m - b a s para - clevacio- Calle Santan ^ de plaza Mayot 

nes de agua, materialder* Casa ^ Cordón» Se vejiden sin intí 
eléctrico, I n d u sirias U R A L I T A . Tubos 0c diarios y llave en 

SE N E C E S I T A mu- Electro Mecánicas. V i todas las clases. UraU-no. In íonnes , Paseo m e n t ^ ^ ^ r t ^ o n ^é f t t r i co -comer 
chacha. San Pablo, 38 toria, 14, bajo. Te le - t a . .Tube r í a especial Dre de los Vadillos númo Academia P a ? o a ¿ t o r í a 1ci,'cnta- Fcrnan. 
segundo. fono 2201. - tía. U r a ü t a . Depós i tos ro 48 Sc'gundo. Centro de corrpoq Pm>hia ? ' 17t scSllIui 

SE T R A S P A S A 
terla con vivienda, 
náíi González. 3-̂  

fru-
Fe; 

V a r i o s 

para comedor 
sabiendc; opli 
bien parecí-

ria. 4 prinie-

uo. 
se ad 

pensión coin-i 

de Correos. Puebla, 2. , 
SE PRECISA barre- C O C I N A <5e calefiac- Para tocla clase de IL de una y media a tres duplicado, primero U ESPEDES 
nador práctico, para ción y criadora, ven-'^1^05- Fabricados -on "AGENCIA C^strillo": quierda. • '. imiten, 
pozos. Señas : Fran-í tío. Vi tor ia 2, p r i m e - f c ^ 1 ^ 0 Puro-Dese^ad Vendamos casas, pisoí:. c-p "nF^F \ f pleta, casa parucnJar. 
cisco torrea, Vi l la ro derecha, • & tubo de fibra vege-locales; tn-mejorable - si Z. ^ - I f pro íesor Razón, esta Adminis-
i^nzalo Pedernales. V E N T A de una ca-tal Q«e imita a UraU- tuación. Puebla, IV. ^ r > ? A 1 J ^ i - trao1011-
••• t i i -A • , «;a -en Ouin tanachieñ-^ ta San Pablo, 32, Bar ^rÉ.i.tW/^ - * • , . " e f a niño PARA. - ciortni-r o nprí 

MCA- para comedor , , Vr laiiíiuuciias d V E N D O pisfr:; centn- de seis año1? Razón v uonnn o pen 
en publica subasta el ^os. n en mano v esta Adminis t rac ión o T1011 cnn,p}eta, alqui-
domingo 28 del co-CAN A R I O S buena ra- ; ina de escrifeif ^fr^S^.f^ 0 ^ hab i t ac ión . Vadi-
rriente a las 15 horas.*a f • económicos se L t i l : InformcSt es Trirx-T-io ' • • 1 * 1 venden, . r e m a n Gon- 1 l 1 - • ^ -VENDO 'bicicleta caba - i * - v i la Adminis t rac ión. zalez, 35; triplicado; L - ^ Í J™,- , . 2 . 1 3 OCASION por traslado 

10 tercero den T / ? / líos. 
G a n a d l o s y a p e r e s ^lia" j an^re. H A B I T A C I . O J Í 

liquidó materiales t a l í e rSE anuncia a ios para- camas, cedo, '.so 
cuarto, derecba. r u u i u . x A ü Oe ra-¿a . . ^ ^ ^ . ^ san>LoreR¿Qdlstás !Cn los Ba- 'mir . Vega, 26 
SE C O M P R A c M c - ^ 0 ' ^ ^ A ^ ^ Lureba .(Bri. 
- ?- mfaz' numeio 6, P-50.ÍAGENCIA ^ . ^ M ^ vifesca), se vende m 

llero, bien calzada. I n - + 
- f o n . e s . VaaiUos, 5o, lo dor-

>K N E C E S I T A 
'Chacha .que tsfepa de 
c de i 11 a, con i n f car mes. 
"iíoria; 18, tercero, 
SE NECESITA aprcn^li ^ ^ calefacción vie- tercero. 

c a d S " v í t o i l 1 9 ^ tri'as Electro M e ^ i - 3?I SOS ven demos. G^M^^j^^p^^ff^ regfementada, CAMAS, muebles, la 
derecha. " c a s . Vi tor ia 14, b a j o . ^ 1 " ^ Mola Crucero'. once. Propiedad de Juan Ca- que m á s barat0 vende 

1 V F M n r ^ i - * j Casil as Vadillos. Co- Tranza en dicho pueblo en bur*** Ta Frnni^ 
SASTRE necesiU a p r e n ^ E N D Q radl0 t ^ a ^ o „ mwcial • Burgalesaf San VENTA salamandra. Ge SE V E N D E N 20 ove mica o t r e r a S 
diza v media oficiala. ^ ^ 9 * 3 _ ha_bltíl?,ün tander. 10. noral Mola 11, duplica ja3 jóvenes_ para tra-Franco, 21 

)isoCcén?riccJblirro dc -'8.. me5C3 flc M u e b l e s 

Hosptal de 
gos. 7. 2 

1 os *CLfy Se^sie^e y media A C A L E S i n d u s t r i a l e s ^ ^ « a í a r ¿on Ceiecíonio Mo 
, B5-0OO y 50-000 pese- IMPERMEABLE modár ía l , en 

- á CASA: bajo, p i i n e l p ^ vendemos. Comer-no. vehdo barato Nico Monte. 
C o m p r a s y V O n f a r coir.pleta o aeparada.^^ Burgalesa. lás de Vergara. 12. . y R N O 40 
N í n e ú n art ículo u l l S D*Wl en maoo, nu'íva M A Q U I N A .zapatero M A Q U I N A escribir seí*undo parto 
• x J r á venderse ^¿fcuí,CUñtrucci5n' vínded-.s veiuto. Hospital- Mr- portable 

•," C í t e l a , Sanz Bastor, litar. 2 primero. (Ve (üo'ones, • vendo bara 
buenas con- Pcdrosa 

;ispuesto en 
«UiipiÁn ^ « w t « « nu. segundo. Dos a cuatro ga). 

ta. Medrana, Correos Diez, 

Madrigal del Y ^ T ^ rdc cI°s c a m ^ 
• madera. Merced, 14 y 10 

tercero izquierda, 
fH-ejas; 

v n MUEBLES usados, ro 
le Río U r - P^s y botellas compra 

venta Llana " de Aíue 
ra, 7 bajo. K i o 

P E N A L E S , caza, do;, 
cumeñtác ión, automo 
v i íes . 'Rápidamente 

A ge'ncS a "Ges t ión" , 
Cid, 26, primero. 

O F I A V absoluta 
r ¿ n t í a ' en . permanen
tes.1 "Sofía". Sombra 
reríc-, 8 y 10 piso tero 
cf-ro. 

R E G A L A M O S g r a ' 
Tnófomo • maleta diez 
ciscos, .agujas regalo 
por ciento ochenta 
pesetas. Lote 25 | g £ 
cc^, cien pesetas. 1 / " 
didos -Mario Guzir.an. 
Pr ínc ipe 14. principalf 
Madrid, S o l a m e r t e 
contestaremos 
oondencia certificada. 
T R A B A J O - domic-UO. 
pueden ganar 15-^" 
diarias. Pioporciono 
terial. Compro proauc 
ción. Industrias Practi 
cas Conde Fcñalvei". 

Imp. del DIARIO. 
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[ I M i r a 

d e l a L i g a 
P í í m e r a y s e g u n á a 

P s v i s i ó n 

-Madr id . - Resultado^ 
partidos oficiales de 
Respondientes a la 
' - segunda. División 

cflcbrátlós el pass 

de los 
fútbol, 

de L i | 

,dcil. Real 

ra 

" ' ^ a d e n . - Sal 
Sociedad; o. ^ • 

Madrid.— Rca\ Madrul-Oyrc 
4o aplazado. 

¿Ilbao'.—Atléliccs 5- Celta; i 
*Válencia.—Valencia. 4- l)e 

•tivn Español , o. 
velona.—C. 3'". Barcelo

na, i • Deportivo Castellón ; 
•<?. . 

Cortina.—^Deportivo. 2. At 
Ictico Aviación. 4. 

Sevilla.—Sevilla. 4. Grana* 

por 

Segunda División 
mplon?..—C. A.. Qr asi ,on: 

na, 2. Arenas, 2. 
Inca.—•Constancia. 

.."tis, I? ' ^ ' . . . 
Zaragoza.—Real Zaragoza 

\ 7 . .Xerez, T. 
Murcia.—Real Murcia. 1. 

V:dladolid. o. 
León— Cultural. 2. Hércu

les,' I . . 
Alcov.—Alcoyano, ó. Rara 

caldo, i . 
Gijón.1— Gíjón-Ceiita. sus--' 

pendido. 

4-

t n S a n M a m e s e l A t l é t í c o b i l b a í n o d e r r o t ó a l C e l f a 

D i f í c i l v i c t o r i a d e l B a r c e l o n a e n l a s C o r f s 

s o b r e e l D e p o r f / v o C a s t e l l ó n p o r 7 - 0 

£ i ¡ W s d r í ú ' - O v i e d o s e s u s p e n d i ó h a s t a h o y 
y i O T O R I A MADRIIxEÑA 
E N RIAZOR : — : : : — : 

C o r u ñ a . —• AUético Aviación, 4 
(Vázquez 2, Domingo. Taltavidl . / . 
D3í>oríivo. 2 (Paqu i r r i ) . 

Particlo l á m e n t a b i e por la actua
c ión arbitral , que estuvo a puü to 
de produci r graves incidentes. 

E l C o r u ñ a , c u la pr imera par le , 
obtuvo sus dos tantos Npor media
c ión de P a q u l r r í . pero seguidamen^ 
té rcaccic.raron Jos m a d n a ñ o s que 
consiguen antes de concluir el tiem 
po tres goles, marcados, respectiva--
mente, por Domingo, Ta i t avu l i y 
Vázquez . . 

•Esübé ú l t imo , eoi. la segunda pé.4-
te a u m e n t ó la diferencia. 
SUSPENSION DEL ' M A -
D R I D - O V I E D O :—•: 

Madrid.—Por no haberse despla
zado el G ub asturiano se h a apla
zado hasta el martes el part ido en , 
tre el Real M a d r i d y el Real Ovia-* 
.fio. 
D I F I C I L V I C T O R I A BAR-
CELONISTA : : — : 

Barcelona. — C. F. Barcelona; 1. 
{E£:co'á). D . Castellón, 0. 

Difícil v ictor ia del Barcelona en 
su part ido contra, el Cas te l lón , 

Se j u g ó el oncuentro en medio de 

intensa l luv ia , sobre todo en la se. 
gul ida parte y fué en é s a cuanao 
Escola, recogiendo un d é b i l . d e s p a 
je del guardameta castellonense, fe 
a p u n t ó e! t r i un fo . 

E l Barcelona, a pesar de domi 
nar, no log ró destruir la t á c t i c a de 
ios visitantes. 

DERROTA ' ESPAÑOLISTA 
Va'encia.—Valencia, 4 (Epi , 2, 

H e r n á n d e z , Mundo) . Es-pañol, 0. 
U n a g raa tarde de Eizaguirre ha 

permi t ido al Va1 enciJa cooiservar 
i n c ó l u m e su meta. 

Por lo -demás el equipo local su
po aprovechar la eficiencia de su 
delantera, marcando en el pr imor 
t iempo dos go;:es, por medio de 
H e r n á n d e z y Mundo y aumentad, 
da l a diferencia hasta cuatro, en 
pleno (dominio e s p a ñ o l i s t a , por 
í e n d a s escapadas de E p i . 
T A M B I E N VENCIO E L 
SEVILLA :—: : — : . :—: 

SeviUa.—Scvilla, 4 (Arza ; Cam ^ 
panal, Mateo, R i n c ó n ) , Qranaaa, 
í ( T r o m p i ) . 

El part ido se ha jugado con f i í o 
i n t e n s í s i m o . Los sevilla-nos se i m 
pusieren desde el p r imer momeaito 
y aunque T r o m p i cons igu ió empa
tar a los veinte minutos de juego, 

e r Sevilla, dominando abrumadora 
mente, cons igu ió vencer de manera 
ro.unda. ^ ; 

RESURGE EL A T L E T I C O 
DE B I L B A O :—: :—: : ~ : 

Bi lbao .—Atié t i co 5 (Zar ra y Eo-
cudero, 2, I r i o n d o ) . Celta, 1 (Ro.g) . 

E l Atiét ico se h a presentado com 
pletarnente remozado, con la rein
c o r p o r a c i ó n de Panizo y el debut 
de Escudero, el nuevo inter ior . 

E l B a r r e d a s u p e r ó e n v e l o c i d a d a l a G i m n á s t i c a 

E n e l l o e s t u v o l a c l a v e d e l a v i c t o r i a m o n t a ñ e s a 

L a p r i m e r o p o r t e c o n c l u y ó c o n e m p a t e a u n o 
( D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l , S Í U L ) 

Los jugadores visitantes nada pu_ 
ü e r o n hacer para oponerse al Jue
go y entusiasmo del equipo local . 

Este, a í m i n u t o y medio de co
menzar, habia inaugurado el ñ i a r -
vador. F u é ZalTa, i^ecpgiendo un; 
pa^e de Escudero, el Que m a r c ó el 
p r imer tanto. 

C o n c l u y ó la primara parte con 
tres-cero y en el segundo Uempo 
i r iendo a u m e n t ó la diferencia, que 
af ianzó nuevamente Escudero, micti 
Iras el Celta, lograba ,el del nonor. 
en una escapada de Roig. 
V I C T O R I A DEL SABA-
D E L L : : :—: :—: ' ^ 
• Sabadell.—Sabaidell, 2 (Navarro 
y del P ino) . Real Sociedad:, 0. 

B i equipo local ha tenido ima .de 
sus mejores actuaciones, frente a l 
entusiasmo de l a Real Sociedad. 

Hasta los ..treinta minutos no se 
produjo n i n g ú n gol. Navarro inau- . 
gu.ró el marcador y Del p ino , a i 
ganar la .acción del guardameta 
donostiarra, hizo el segundo, me. 
diada la segunda parte. El Real Santander, 

el Aviles y la G i m n á s t i c a 
perdieron el domingo ^ C. D. B U R G O S 

perdió en Falencia 

un tj 
mo 1; 
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• Vic.iona plena y 
ce barredense. He 
limpia de un resultado 
un tanto sorprendente.' 

absoluta 
aquí la 

leí oli
ve r dad 

amargo y 
Es asi co-

> las esperanzas de victoria ciue 
. ahs'clulamente todos, abriga

os con ' respecto 51I once b u f a 
se ,han venido por tierra ante .un 

igo pictórico <lc moral y facul 
tades. que en una- tarde genial lia 
superado en juego, velocidad y en-
tusia^in o a una Gintnástica comp 1 e-
tamente desccinocida. 

¿Donde radican las causas de esta 
pobre actuación del equipo burgalés? 
Pues, sencillamente en esto: el 
cuadro alb i-negro en la segunda 
untad se vino abajo completa y ab-
salutameníc. iniciándose el resque-
'•>tajamicutn en el lado izq_uierdo de 
la linca defensiva, para proseguir en 
Ia medular 
catastrófica 

terreno de la St . 000 re- c 
~~pr-ecioM) 
existió oír 
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píiipleto m que 

pantan. 
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v cuidado campo— no 
conjunto que el Barre-

nuícliachos pictóricos 
'nulo, dieron un curso 
juego y compenetración 
onuraron 
reciente 

con creces su 
sobre el Real 

•neiu 
mentó . 
tuó c! | 
caí 

peligroso y en todo mo-
superior a nuestro equipo, ac 
barreda; con un entusiasino 
^ arrollar a c.njuntos de cate 
uperior. Aquel 'dominio, aque-

lel segundo tiempo —fa 
feu'izablé.s* ante la descone-

1 ^ e imperaba en todas las íí-
S bur-al 
erado en 
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jugada 
cilnient 

he 
su 
cuadn, 

ue 

otra 
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10 de SÍV, 

difícilmente 
tarde genial, t 

sera 

nacida a 
segunda 
a; propios 3 

par 
rm-

ex t raños ; toda1 vez que el once Imr-
galés se mantuvo muy bien en los 
45 primeros minutos, que •se. conclu 
veron con empate a un tanto. '¿ 

LamentaB^^s este resultado por 
cuanto supone para la clasificación 
del conjunte .burgalés. que con una 
victoria, se hubiese . destacado ya 
considerablemente de su enemigo. 

1 .os equipos de más campanillas 
padecen irregularidades que les oca
sionan serios perjuicios, gcneralmen 
te en momentos decisivos para - su 
clasüiGación. A la Gimnást ica la su
cedió precisamente el domingo todo 
lo cont rar ió de lo que se esperaba 
de ella, como equipo realizador; des 
pues de su acertada actuación freiv 
te -al Oriamcndi. Mo se llame, por 
ello, nadie a engaño, tras la pérdida 
de los dos ¡miitos que de una manie
ra insulsa se le han escapade; a la 
Gimnástica, pues la victoria alcanza
da por el l íar reda le coloca en situa
ción privilegiada para ulteriores en-
citentprs y el onCe burgalés aún con
serva el segundo puesto de la clasifica 
cióu. aunque habrá que re¿iUzar en 
acidante notables esfuerzos para alean 
zar de nuevo la cabeza de la clasifi
cación que ante ayer penlfó en una 
tarde de apatía, desgana c incapaci
dad, que lio del)cn repetirse. 

—0— 
El encuenír.o no merece en sí un 

análisis minucioso, toda vez que por 
lo que se refiere al equipo locai, las 
jutíadas que realizaron sus compo
nentes muy poco detalle ofrecen. 

piremos', sin embargo, que en la 
primera mitad el juego fuO alterno 
en ambos bandos, sobresaliendo el 
entusiasmo y capacidad combativa d 
los barredenses y !a táctica adecuada 
de neutralización de lo.s peligros por 
parte de los gimnásl icos. 

Ku la segnda parte cambió por com 
pleto ' la decoración y el Barreda, en 
plan au t én t i co de fav'orito, se., eri
gió en dueño y señor del cotarro 
mandando a placer y realizando uno 
de sus mejores encuentros, superior 
aún sj cabe, al qe llevó ¡a cabo en 
la jornada precedente en el Sardi
nero. 

A grandes rasgos señalaremos lo 
que dió de sLcl encuentro: 

A las cuatro menos diez, el ár-
bitroí don Manuel Armas, del co 1 e-
gip cán tabro ; ayudado en las 'bandas 
del mismo' colegio, alineó- a los dos 
conjuntos. 

Un público numerosísimo-, entre 
el que se hallaba más de un millar 
tic aficionados de Santander que lie 
garon momentos 'antes en tren es
pecial. lb,;nan completamente el , cam 
PP-,. ; .•; . " \ 

Kn Ui general. \\n~ grupo de burga-
leses animan con sus gritos y eartc-
t e s de salu t a c i ó n al o n c e bu rgailt s v 

Kl tiempo, ideal, magnífico para 
realizar un buen juego. 

EJCÍS eíiuipos forman así : 
I I A R U K D A : (laio; b\-rnández. ,ChQ 

lo: Mora, Huchi. Bilbao, Pei ía lba. 
Milucbo. Ccballos, García v^Herreros 

' Gl M NAST1CA B U R G A L E S A : 
Garcés; Clavé, Peña ; Juanito, • Le-
G u o n a i i i i b a o , Carro, Azcne, León , 
Manolo- y Urre. 

A los cuatro minutos de comen
zar el encuentro, cd Barreda consi
gue su primer gol que lleva el asom
bro a los jugadores bnrgaleses. Gar 
cía, recogicmdo" con más suert 
técnica un centro de Peña Ib; 
ernsta el billón 
certidumbre de 
desamparado p< 

l'.l dominio e 

El Oriamendi g a n ó en el 
campo de! Juvencia 

\ la(lri(l .— Resultados de los par
tidos de tercera división: 

Grupo Pr imero.—Herbés , 1; Be-
tanzos. o, Ponferradina; o; Club Fe 
r ro l , 3. CompostcTana, 4; Orensana, 
2. Pontevedra; 3;, Palencia, 2. 

Grupo- segundo.—Barreda, '2 ; Gim 
n á s t k a i íufgalesa, 1; Langreano, 3; 
Real Santander. J. Tanagra, 2; 
Círculo Popular. 3; Real Aviles, T; 
Torelavega. 2 ; Juvenda; . 1 ; 'Oria
mendi ; 3-; • 1 •> 

Grupo Tercero.^—dndanebu. 1 O; 
Real Unión. 1; Vasconia, 3, Sestao^ 
r; Tcdosa, i , Tudelano, 4 ; Izarra, i , 
Logoñcs , 6; Erand\<>. 3; Alavés 2. 

, Grupo cuarto,—Mallorca. 1 , Atiéti
co do Baleares. 1: Lér ida , o, Gerona 
o; S:-Í:,.Martín, o, Reus, 1; T a r r a g ó i 
na, 5i Granollers. o: Figucra>, o, l | a 
rrasa, 4 . ' . • ^ | 

Gr'ipo -sexto.—CacerciV;. 2, T r u j | | 
l io , i : fmneno, 2, ¡Víancliego. 1; Bar 
dajoz., 2, Deportiva Alcalá, o; Tole
do, 4, £ m dri t ens e. 1 ; Sa 1 am a n c a z 1 
Ferroviaria. 1. l ' J 

(jrupG séptimo.—E1 dense.' 1, Cstf-4 
tagena, o* Albacete 6, Lo rea?. 0; De
portivo Cieza, 3, Almansa, 0; b'.lcheí 
3, Imperial de Murcia< o. 

Grupc( octavo.—Hércules de Cádi-: 
2, Málaga, i ; Coria, 6, A. Te tnán 
1; Algeciras. 2, Olímpica Jiencnstí 

Linares, t, Lincnse, 1; Onuba 
5, Córdoba, 3. 

Por tres tantos a uno 
N Correspondiente al campeonato 

de p r imera c a t e g o r í a regional, ce
lebróse el pasado domingo en Fa
lencia, en el campo de 3a Ba la s 
tera, el pa r t ido D . F. N . Cast i l la 
C. D . Burgos, finalizando el encuen 
tro con el resultado de tres goles 
a uno a favor del pr imero . 

L a contienda, de juego poco Vis
toso, pero sí bronco y excesiva-
mente (curo, cesenvolv ióse por cau
ces 1 irregulares, ' ante la pasividad 
de un á r b i t r o poco e c u á n i m e y un 
p ú b l i c o exaltado y ar j t idepor tLx. 

l a / e n í e r m e d a d e / de 

P R O S T A T A 
y u r i n , a r j a / 

Frecuentes deseos de orinan 
micciones doiorosas, reten
ción de la orina, atrofia com
pleta, puede combatirse con 
el UDACRÓN. E! tratamien
to es senci l lo , n o t á n d o s e 
una i n m e d i a t a m e j o r í a . 
Venta en Farmacias. Labo
ratorio L. i. D. A . T . Consejo 
de Ciento, 280. - Barcelona. 

Cónsul!© COÍI su médico 
irob. Censura C( 

T e l e f u n k e n 
V A Q U E R O 

Agente* exclusivo para Burgo». 
Vaüado l id y Palencia: 

6 A H SVAM CS 

i({m 

en la, red 
Garcés . 

r parte . de 
• alterno. 

ante la 
[lie (|iic 
P-éña.-

• poco ( 

(Finaliza en quinta página). 

T u r a m e n t o 

Ahorrará Vd. dinero si conoce este 
producto nacional de la construcción 

Puede informarse en: 
A l m a c e n e s J . C A M A R A . - I n g e n i e r o 

[ f i f i Ü l i S . É l M i l i 1 1 
B U R G O S 

J 

http://ima.de


¡ a r i o d e 

Se v a a reunir 
en Arge l e l C o n s e j o 

c o n s u l t i v o p a r a I t a l i a 
'Argel.— Se cree saber que el Con

sejo consultivo para Italia se va a re
unir eu Argel. L a fecha de la re
unión depende de la llegada 'del de
legado de la U R S S , Wislíinsky. E l 
resto de los miembros de este Con-
isejo son Haroíd Mac Mi 11 an, por 
lia Gran Bretaña; Rcíbert Murphy, 
tpor los Estados Unidos y probable
mente Lañe Massingli. por el Comi
té francés de liberación nacional. E l 
•presidente no ha sido aún designado 
y es probable que haya un turno en
tro sus miembros para presidir este 
organismo. Las primeras reunicines 
•se celebrarán en Africa del Norte y 
después continuarán en Italia. IXKS 
representantes de Grecia y -de Yu-: 
goesdayia, se reunían con el Conse
jo próximamente.— Efe. 

I M P O R T A N T E S S E C T O R E S D E 

O C U P A R O N L O S A L E M A N E S 

f E R R E N O 

E N K I E F 
E n i o s c o m b a t e s d e l o s ú l t i m o s d í a s l o s 

b o l c h e v i q u e s h a n p e r d i d o 4 / 4 t a n q u e ® 

Mía los í g i i a i o r i j 
M3Í3fllO Ofl 81 OfBgte del 
B o j a i l t i í U j | - E ¡ ( í , u | 

P o r s u m s g n f k o 

c o m p o r f a m l e n f o 
Madrid.— EH *T I 
^cc:0 CAMARAJ e ^ e l Pri> 
informó al direwor ^nkara-
de Prisiones al lleLrge.i:"ral 
El EsteortóJ Para a s i s í ^ 3 ^ a 
^olenrnes funera^l^V1055 
;io del alma ^ s?fra-gio 
:1o 

â ma de José 
del magnífico ^ 

Gran Cuartdl general del Fuhrer. 
El alto mando de las fuerzas arma 
das alemanas comunica: 

•K\ Noroeste de Kerch fracasaron 
débiles ataques enemigos. Las Ro
tativas saviéticas para conducir por 
el estrecho de Kereh refuerzos y 
abastecimientos a sus cabezas de 
desembarco de Crimea fueran ata. 
cadas eficazmente por la marina de 
guerra y la aviación. Fueron nun-

E í p r e s i d e n t e d e l L í b a n o 
r e i n t e g r a d o a s u c a r g o 

T a m b i é n h a n s i d o p u e s t o s e n l i b e r t a d 
l o s m i n i s t r o s q u e f u e r o n e n c a r c e l a d o s 

La mulfifuá en Beirut «s«itó ia Cámara y I» 
po icía iibsneza hizo cansa común con el pueblo 

L o U n i ó n { s p o ñ o l a 

d e P e r i o d i s t a s 

Nombramiento de los miembros 
de la Asamblea General 

Madrid.— En virtud ¡ele las atri
buciones que confiere el artículo 9 
ele la orden de la Vicesecretana 
de Educación Popular idie 20 de 
Marzo de 1943, creando la "Unión 
Española de Periodistas" el diiec: 
torio de la misma y de acuerdo 
con el delegado nacional ícb Pren
sa, ha nombrado los siguientes 
miembros de la Asamblea General 
como representantes de las pro
vincias que se citan: 

Santiago Lozano García, L a Cc-
i-uña; Francisco Cáceres Torres, 
Santander; Bernardo Buretoa Muro, 
Vizcaya; José Molina plata, Gui
púzcoa; Angel M. Pascual Viscor. 
Pamplona; Narciso Garci Sánchez, 
Valladolid; Juan de Dios Ruiz Gon 
sález, Zamora; Dámaso Sanios 
Gutiérrez, Soria; José M, Bujeüa 
d-eji Toro. Valencia; Narciso Cam
pillo Baboa, Badajoz; Emilio Ko-
miero Gómez, Alicante; Angel del 
Campo de la Rubia, Granada; 
Eduardo Molina Fajardo, Sevíiia; 
Pedro Alvarez Gómez. Baleares; 
Lorein;zo Muro Arcas, Huesca; Sr. 
nesto Martín Tobar,, A'.baceie; 
Juan Servet López AUamirano, Cá-
itíiz; Feliciano Baratech , Aliare, 
•Bsjrceloirya; José Fernan^to Agui-
rre, Zaragoza. 

Dacio Rodríguez Lesmes, Falen
cia; Luciano Sánchez Fraile, Sala
manca; Elíseo de Pablo Barbado, 
Segovía; Jesús Dionisio Acedo Igie 
sias, Cáceres; José Gutiérrez Orte
ga. Ciudad Real; José Sánchez Mo-
xeno, Murcia; Piimitivo García 
Rodríguez, Córdoba; Agustín San-
-tos Hernández, Santa Cruz de Te-
aierife; Ignacio Quintainfi Marre-
ro. Las Palmas de Gran Canaria; 
Ksteban Sáez Alvarado: Burgus; 
Gonzalo Ruy Alar, Pontevedra; Jo
sé Cosido Pinol,, Tarragona; Ri . 
cario Vázquez Prada Blanco, As
turias; Fausto ' Fernández Moya, 
Jaén; José María Peña Pérez. Al
mería; Jaime Nos Ruiz, Castellón; 
José Mar til ay San Antonio, Gua-
dala^ara; Juan Jacinto! Borrera, 
Huelva; Francisco Leí Insua. Lu
go; Isidoro Guede Fernández. Oren
se; Bemardino Merino Martínez, 
Alava; Francisco Gómez de Tra, 
Vecedp, Marruecos y posesiones un 
Guinea; Norberto Santarén Canel, 
Logroño; Juan Grande Martín, 
Avila.— Cifra . 

Londres.— E l ' Comit francés de 
liberación ha decidido' reintegrar 
a su cargo al presidente del Liba-' 
no y poner en libertad a los mi. 
nistros que habían sido encaret-
iades. 

Él Comité francés de liberación: 
nacional ha transmitido a los re-
presentantes de Gran Bretaña y Es 
tades Unidos, el texto de un comu-
nicaco que reidactó después de una 
deliberación que duró toda la jor
nada.— Efe 
JUBILO EN E L LIBANO 

Beirut.— L a población Ubanesa 
¿Je enteró ayer a ¡las ocho de la 
noche, por das radios de Argel y 
Londres, de la decisión del Comi
té francés de liberación nacional, 
Inmüáiatamente, según Ha tradición 
Ubanesa, fueron disparados tiros al 
aire érj todas Jas direcciones para 
manifestar la alegría de la pobla
ción. • , 

Esta mañana, los comerciantes 
esperarán ante las portaldas d'e sus 
establecimientos para abrir a l3-
llegada del presidente E l Juri. 
£;S ESPERA UNA DECLA,. 
RACION DE CATROUX :-: 

- Beirut. — Una inmensa multitud 
prorumpió en gritos de alegría y 
entusiasmo al ser izada la bande
ra Ubanesa en los edificios públi
cos de Beirut. 

A mediodía, de hoy, se ignoraba 
aún si Bechara-el-Juri, presidente 
de la República' y sus ministros 
habían llegado a la ciudad, deá'r 
pues '5le haber sido libertados. 

Se espera para hoy una decia-
ración {M general Catroux. 
FL PUEBLO ACLAMA AL PRE 
STDENTE Y MNISTROS L I 
BERTADOS :—: :—: : :— 

Beirut.— El presidente Bechari—E. 
- Jun y los miembros del Gobierno li 

banés, reqlentemente liberados, han 
entrado en Beirut a las dos de la tai 
de, entre las aclamaciones de la muí 
titud. Desde la residencia presiden 
cía, ante la que se había congregado 
¡H muchedumbre, el Juri pidió al pue 
cío que conservara la calma y aseguró 
que las aspiraciones de independencia 
i'-.*, se verían defraudadas.—Efe. 
LA POLICIA HACE CAUSA 
COMUN CON LA MULTITUD 

El Cairo— Oficialmente se anuncia 
que la Cámara i'banesa ha sido qsal 
toda por los mnifestantes. También se 
afirma que las manifestaciones se des 
¡molían en todo Beirut, doode ja po 
ücía Ubanesa se na reunido con los 
asaltantes hac'endo causa común con 
elios.~Efe. 

dides cinco barcos compietament 
cargados. 

En ia cabeza de puente de, Niko 
pol y en el gran recodo del Die 
per, ios soviets atacaron con fuer
zas inferiores â las empleadas la 
víspera Todos estos ataques fueron 
rechazados con sensibles pérdidas 
para el enemigo. En contraataques 
fructuosos fueron aniquilados o des 
hechos varios grupos de asaltan
tes dei adversario. 

Cerca ce Cherkasi, los repetidor 
ataques de les soviets fracasaron 
después de viode-ntos combates. Una 
brecha local fué limpiada y los áe s 
tacamentos enemigos empleados en 
ellas fueron aislados en grupos. 

En el sector del Oeste de Kief, 
nuestras tropas forzaron el paso a 
través de las posiciones de cam
paña soviéticas, defendidas encar
nizadamente, después de haber ic-
cbazado previamente varios contra 
ataques del enemigo. Fueron fran
quea c'as inumerosas barreras de mi
nas y. al.proseguir e'i; ataque, fue
ron reconqustados importantes scc 
teres de terreno. 

Eo el séetor de combate de Co-
mel, la fuerte presión eenmiga se 
mantuvo sin disminución ein el día 
de ayer, sobre todo en la brecha del 
Suroeste de la ciudad. Al Norte de 
Gomel. fueren rechazados repeti
dos ataques y fueron, cerradas al
gunas brechas loca'les. 

Al Oeute de Smolensko, el enemi
go no continuó ayer sus ataques, 
después de las pérdidas extraordi-

El plazo ée «nfreg» 
dU &v$if#, cebadar 
hftbsf, yeros y otros 

produefos 
Madrid— El ilustrísimo señor de'ega 

do nacional del Trigo, en virtud de las 
facultades que le están conferidas, lia 
dispuesto fijar el plazo de entrega Ce 
los productos "algarrobas, avena-, ce 
bada, habas, veza y yeros", hasta el 
di 5 del próximo mes de Diciembre, o 
i-respondiente a los cupos forzosos q<a 
han sido fijados en cada término mi 
nicipai, los que deberán ser entrega dr£ 
en los almacenes de éste Serviciov que 
más convengan a. los interesados. 

Pasada cveha fecha, incurrirán en 
responsabilidad los que no hayan cuna 
plimentado esta orden. 

Tres mWmn 9 arlio ^ ÍSEQS 
rg[3ufldlal[islM 
iína "Lepiiarlfls [Iviles U M i f 

El total en metálco ha sido 
entregado a esta organizac ón local 

Buenos Aires. — La institución 
benéfica "Legionarios civiles de.1 
Franco*' que pî eside doña Soledad 
A'onso prysda'e, ha declarado ter 
minaica su labor de recaudar fon
dos para crear en España ^hogares 
infanáles hispano americanos y ha 
presentado un balance de su ges
tión. : 

El total recaudado eai: metálico 
y mercancías alcanza la cifra we 
3.582.510 pesos. Los gastos de ad-
miinistraciqn fletes y putolltcaciúji 
de una revista s-man 394.239 pe
sos. Del líquido 3.188.272 pesos, 
una S'i'an parte se envió ya en mer. 
cardas a España y el resto en me
tálico queda en poder de la Junta 
de Hogares Infar-tiies Hispano
americanos, fl'-ial de la institución 
que ahora cesa.— Efe 

nanamente graves que sufrió Cn la 
batalla defensiva. 

Al este de Vitebsk, fueron recha -
zades numerosos y fuertes ataques 
de los soviets. En-la brecha de Ne-
vel hubo ayer una viva actividad 
de combate. Los destacamentos ene 
migos que avanzaban fueron re
chazados por nuestros propios con 
traataques, en el curso de los cua
les fué destruido cierto número 
de tanques. 

En los combates de los dos últi
mos días en el frente dea Este 'os 
soviéty han, perdido 414 tanques 

rtarríiento de T^T°. COl*Por: peimanecieron^du^r5 ?Ue cruáas noches tr . í • e eSias 

la decoración de 

. dn-,ector general de PH 
pendra al Patronato ¿e i* 
canción de penas por e l i r t 
bajo, ^ meses de redención 
sxtraerdinaria para estn^n 
nados qu. han^coiabo^aa^ 
con tan alto espíritu en re" 
dir dos postumos honores ai 
Fundador.— cifra 

pro 

i n a u g u r a e n T e t u á n l a h 

n a c i o n a l d e O b r a s P ú b l i c c 
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TemáJn.— Con gran solemnidad 
ha tenido lugar ia inauguración 
oficial ce la Exposición Nacional de 
Obras Públicas, organizada por inl 
ciativa del teniente general Oigaz 
y .calurosamante acogida por el mi-
nls ro de Obras Públicas. Su Alte
za Imperial el Jalifa Mû ey Hassan, 
que se encentraba en Tánger, se 
trasladó expresamente a la capital 
del prote-cterado para asistir a este 
acto. 

E l alto comisario, el secretario 
general del Gram Visir y el Gobier. 
no jalifiano y otras autoridades es
peraron la llegara del Jalifa, quien 
recorrió los salones de la Exposi
ción, haciendo calurcso^ comenta
rios sobre la armonía y alegancia 
de las líneas de las "obras presenta 
das. La Exposición ocupa, un gran 
salón \fe la planta baja y seis sa
lones de la planta alta. 

Su Alteza Imperial el Jalifa quedó 
encantado de la visita a la magni-

La Mha del Galio podfá 
celebran® por ia fsrde 
en fas zonas iomotida» 

a oscurdeimienfo 

S a g ú n o u f o r i z t c i á n 

de l Santo Padre 
Ciudad del Vaticano.—El Sania 

Padre ha autorizado que la ¿lisa 
del gallo pueda celebrarse este año 
el 24 de Diciembre por la tarde en 
aquellas zonas sometidas a oscure
cimiento, a causa de las medidas 
ele protección antiaérea.— Efe 

EO IOS Pf l iOs i g í a S l i l i ! 
nlmmi M M i so m\\-
(\U \É¡I i oíos a i r o s 

w el M u 
Oviedo. — Persiste el temporal 

de nieve en Asturias. Desd^ hace 
•nueve días está nevando. Hay al
gunos pasos en dos puertos donde 
la nieve pasa de dos metros -de es
pesor. En los puehlos de las mon
tañas han heeho su aparición lo
bos y osos acuciados por el ham
bre.— Cifra 

l i i i i i l g 
aíudó cordiai-fica Exposición i 

metnte_ á sus organizadores. los aue 
merecieron simaros plácemes 
aito comisario, que estrechó a to
dos la mano felicitándoles'por ia 
labor realizada pro del engran-
decimiento de nuestra Patria 

H i l e immma 

sido publicado con motivo 
X aniversario de la fundación 

dei Sindic to 
Madrid. — El jefe nacional del 

B. E . I L , en tconmemoraclón del 
aniversario da la fundación del fein 
dicato Español Universitario, há 
promulgado e'i Reglamento ide He-
ycnpeosas del S. E . ü., que s-¿rá 
publicado oportunamente en el Bo-. 
ietín, dei Movimiento. 

Dicho reglamento lleva la apro-
pacióir.i del delegado nacional del 
Frente de Juventudes y del presi
dente de ¿a Junta Central de Re-
cernpensas de F . E . T. y do las 
JONS.— Cifra 

Ha 
leí 

B A M B U 

S É la reooi [üiill 
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Nueva York. — E l diario ltN '̂ 
York Hsraid*' especula sobre la P0' 
sibiCidad de que Churchill. Roose-
vclt y Stalin' hagan en su espe
rada reunión alguna deciaraciô -
co'peecifiíca acerca' de las intencio
nes de los aliados. , 

"Si se definiese y ampliass , ,í0 
que se entiende por rendición W 
condiclcnal —dice el artículo— ^ 
pcsib'e síe consiguiera bastad-
Las naciones unidas pueden pare
cer a Alemainia un puesto naci^i 
cn la estructura general *d€ segu
ridad y cooperación". 

Isa i i i i EÍI m m 
m les m m 

Dos c iudades c o n q u i s l a í l ^ 

Tokio.— Las fuerzas Japojj^ 
han aniqniiaiío a a 133 ú l . ü ^ 
china, y han ocupado la base .. _ 
val enemiga de Hangkí. Po^.^j-j, 
ment'e fuéí conquistado M.aPu ir 
punto de apoyo chino. Fu.eroÍ\taii?-
tad'os sobre el campo de 0 íi{)s, 
más de 500 cadáveres adveis^ 


